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Antigamente, no tempo em que o PSD governava o Arbitrariedades policiais são �uase _

que diariamente sáv?is pela ordem pública'�j,,��l'a <lo.J.b�;lff.�� abuses e

Estado, toda a vez que uma autoridade exorbitava das denunciadas, mas, os homens da situação nenhuma pro- arbitrariedades. ,.' ._;. .

'suas funções, era certo ser logo afastada, até que os ia- videucia tomam, numa inércia e numa incapacidade que, No distrito de Cerro Negro; seía p�oa- �1.o-.f�J:'id�:t'"
,-

tos lograssem ficar devidamente apurados. bradam aos céus. , i em um conflito, e, os responsáveis pela' segurança cole-

Essa praxe, salutar sob todos os pontos de vista, foi No distrito de Palmeiras, o sub-delegado de policia
'

tiva cruzam os braços, à espera, certamente, de que mais

ínvai-iavelmente seguida pelos homens que então deti- chefiando um grupo de capangas, provoca o assassinato. pessoas sejam feridas, para então verem se alguma coí-

nham o poder e deu sempre melhores resultados. de um filho do Intendente Distrital. 'I sa poderá ser feita.
,

,

Mas isso era no tempo em que Santa Catarina tinha No governo passado, tal fato teria resultado no

I
Uma onda de insegurança paira sobre este munici-

governo responsável. imediato afastamento da autoridade apontada como res- pio, onde os homens da situação, os mesmos homens que

Surgida que foi a "Nova Era". com a assunção ao ponsável pelo crime. ontem VIVIam protestando contra qualquer ocorrencía,
governo do Estado, dos homens que viviam proclamando Entretanto, neste governo de "salvação pública", por mínima que fosse, só pata terem um pretexto de ata

aos quatro ventos a necessidade de se "salvar Santa' Ca- inaugurado no Estado a 31 de Janeiro de 1951, a referi- que ao governo de então, hoje só se preocupam em pedir
tariua", um sopro renovador agitou toda a estrutura ad- da aatcridade permanece no cargo, ou, se não perrnane- transferencias e demissões de funcionários pessedistas.
miníatrativa estadual, e, tudo quanto cheirasse .a pesse- ce, do mesmo não foi afastada oficialmente, corno qual- E, quando, todos estes fatos são levados ao con l l,cI
�lismo, foi posto de lado, por imprestável e malsão. quer governo medianamente responsável faria, o que vem mento do povo, lia Câmara Municipal, um Vereador da

Mas, o que se viu, e está vendo ainda, foi ° comple- a dar na mesma coisa.
.

UDN, o mesmo que nos anos de 1951 aqui exercia as fun-

to descalabro que de imediato passou' a dominar a admí- Tempos depois, a casa do ex-sub-Delegado é invadi- cões de "manda-chuva", procura justificá-los, - pas
n ístração do Estàdo, onde fizeram pouso, a inépcia e a da pela autoridade policial do distrito a pretexto de apre- mem os povo:'> -- com a incrivel alegação de que são re

absoluta incapacidade para a resolução dos menores e ensão de armas de "guerra, e uma pessoa da' sua familia sultantes de "medidas arbitrárias de carater\geral".
mais elementares problemas da coletividade barriga-ver- é detida, por simples capricho da autoridade coatora. Se é assim, fique o povo de sobre aviso, aguardando
de. I O fato é trazido ao conhecimento da autoridade po- novas arbitrar-iedades, porque, de acordo com a afirma-

São de ontem, ainda, os inumeráveis e incontesta-j' licial desta cidade, e, até agora, nenhuma providencia tiva do nobre vereador inspetor geral em .disponibil ida
dos fatos diariamente apontados pela imprensa oposi- foi tomada. '. . de, o clima de insegurança em que atualmente vivemos,

cionista,' .vara �ue esteja�os aqui. a r�pisá-Ios. .' _Também a residencia do Intendente.�istrital é in- vai ainda cont�n�lar, para ma!or glória do �l'. �&.ineu :801'
Por ISSO, fixemos apenas, por nos interessarem de vadida pelo mesmo sub-delegado de polícia, sem qual- nhausen, e unanrme aclamaêão dos seus seguidores neste

mais perto os' desmandos que se afunda cada dia: que quer ordem legal, e, apesar da .queixa apresentada, até município. ,

.

passa. o momento, ao que se saiba nada foi feito pelos respon- (Do Jornal da Serra) .

Ê inepta" por isso que realiza, em tôda a sua pleni
tude, estas palavras de RUY: "A impotência MtaI dos

incompetentes" .'.
.

'I'êcnicamente, é duma candura, «uma inocência an
gelical e comovente. Burocrátícamente, ostenta, de manei
ra voluntária, a mais heróica e crassa das ignorâncias,

O SR. IVO D'AQUINO - Menciono-lhes o nome que desconhecendo que, na frase de Deocleciano Sabóia de
'fígúru nos documentos que me foram fornecidos pelo :AIbuquerque, Escrivão Chefe da Delegacia Especializa
próprio presidente do sindicato dos mineiros, em' Cres- da de Vigilância do Departamento Federal de Seguran
ciuma. Esses trabalhadores percebem, como, salários, ça Pública, "O'PROCESSADO'NA FASE POLICIAL É
diárias, de Cr$ 9,40. TAREFA NÃO MENOS PESADA QUE A LEVADA A

Por 23 dias de trab�lho, l'ecebemy assi�, e,sses ope- EFEITO PELOS ESTUDIOSOS EM SUA FASE JUDI
l'ários Cr$ 216,20 e mais Cr$ 30,60 por b:ês dias e um CIAL". E "sôbre o inquérito se eligem a competência e

quartd de serviços extraordinál'ias. idoneidade dos meios restauradores do direito ofendido",
Em uma das notas .de paga,mento unifico g_ue,_ no segundo o ensinamento autorizado do Prof. Alarico de

curso daqueles 23 dias foi o operário tocado pela neces- Freita,s, Doutor em Direito, Advogado militante na' Ca-
. sidade de se alimentar, ,a pedir um adiantamento no va- pital Federal e Catedrático da Universidade e da_ Facul- WASHIN:GTON, 27 (U.
lor de Cr$ 185,00. Pagou de "joia" Cr$ 4,70, descontou dade de Direito de Niterói, em sua crítica ao "ELUCI- P.) - As negociações entre
para Caixa de Aposentadoria 7%, óu sejam Cr$ 19,70, DARIO ,DO INQUÉRITO POLICIAL"; obra do primeiro os Estados Unidos e diver-
recebeu, no fim, o saldo de Cr$ 120,00.. . Autor citado. ..

,sas nações latino america-
O SR. GOMES DE OLIVEIRA - Isto já é o traba- A par de tudo isso, ao lado de tamanha in:eptidão,' na, estão sendo encaminha�

lho explorado' pela emprêsa. Evidentemente, esses salá- é ainda anti-constitucional, por quanto, ora por fazer, das no sentido de concertar .........,...."..,..,...jy....- ...........,...........- ••

rios são fixados na presunção de que as rendas serão ora por deixar de fazer, tem Ilndado, em geral, divo1'cia- i OS acordos de ajuda mili-
pagas.. Mas são baixissimos, e por culpa das .emprêsas. da da legalidade, com certeza "por incompatibilidade de ; tar, baseiados na lei de se- O riso da é,idade- ....

O SR. ALENCASTRO GUIMARÃES - O illteressan- gêuios"...
I.

, 1 gura,nça-mútua e contínua,
te é que além do Ministro da Fazenda explorar, os cre- Que importa à polícia de Itajaí que na CONSTITUI-

I
desenvol'lendo' o acordo com

dores, estes por sua vez exploram o trabalhador. çÃO FEDERAL esteja escrito: Ninguém será prêso se� planos préviament� 'estabe-
O SR. IVO D'AQUINO - Vv. Exas. tem inteira ra- não em flagrante delito ou, por ordem escrita. da auto- lecidos. Foram essas as de

zão. Continuando, Sr. Presidente, leio em outra nota que ridade competente, nos casos expressos em lei (Art. 141, ! clarações de Arthur Feld,
um dial'L,ta percebe O salário diário de Cr$ i2,40. Em § 20), ou ,Ninguém 'será levado à prisão ou 'nela detido alto funcionário do Depar
v�nte e t�ês dias de sOI'viço. recebe Cr$ .2�5,�0; m.ús três se ,prestâr fiança permitida em lei (§ 21), ou A prisão, tamellto de Estado, e atual
dIas e tres quartos de serVIço extraordmano, Cr$ 46,50; ou detenção de qualquer pessoa será' imediatamente co-. 'mente coordenador dOR prQ

�om outros serviços �xtraordinários, O 'salário ascende a ,municada ao juiz compettmtv que a relaxará, se não for gramas do auxilio-militar

CI,:$ �5�,30; de �d}antam�o solicitado pagaram-lhe ... legal, e, nos cflsOS previstos em lei, promoverfÍ a respon- economico da Amêrica lati
Cr$ �80,00; de . .)Ola despendeu Cr$ 6,20; descontou para sabilidade da autôridade coatora (§ 22)?.. Para uma na. Acrescentou êle que
a Calxa dé Aposentadoria 7%, Cr$ 26,00; e, ainda, para políçia que considera "caso de amor" um homem ensan- etam infundados os b.aatos
o �.indicato Cr$ 10,00. Recebeu líquido �10 fim do mês, güentar e deformar o rosto de uma indefesa mulher, em de que a oposição comunis-
CrG:! 1')400
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f t d'!I' "', ••• p ena vIa, pu 1ca, com um re o, os lSPOSltIVOS trans- ta aVIa a e a o os progra-

, .

Outros diaristas de categoria mais elevada, tem sa- cl'itos da CARTA MAGNA devem parecer de uni lirismo mas. Disse 'que os comunis- f
lanos de Cl'$ 16.00, 17,uQ. e, 18,00, com os mesmos des- p-iegas--, de um romantismo digno de livro "água de flor- tas dos países que estão e-I
contos a que acima aludi. de-Jarangeira" da "Coleção das Moças"..." i fetuando aquelas negocia-!ü'ntin'l1t na 4a, pa.gina (Continúa na 3a pág,) 'ções vem desenvolvendo

o SR. IVO D'AQUINO ABORDOU, NO SE

NADO, O.PALPITANTE PROBLEMA
ECONÔMICO.

O Prefeito de Campo Alegre - segundo noticias que

nos' chegam - ê o lil.àiOl"tnbarão que 'iili vive II n'abâlhar
contra o povo. , ,

Eleito nela U. D. N. por 48 votos apenas de diferen

ça do calldidato do P. S� D., o sr. Carlos Brandes; em um

ano de sua administração, conseguiu apenas isso:'

Aumentar, dez vezes, o' imposto terr ítoiial, contra ex

presso dispositivo legal, quê veda mais do que 20)'é, essa

majoração! Com êsse ato ilegal, o sr. Brandes conseguiu'
o exodo de industriais, comerciante e pequenos colonos

para o Paraná, entre os. quais o sr. José Endler, do alto
comercio daquêle municipio.

. -

Essa a: atual situação do municipio de Campo Ale

gre, cujos destinos foram entregues ao sr. Carlos Bran
des que logrou ser eleito apenas com a diferença de 48
votos I

Com referência a êsse disparate administrativo, fõ
rarn solicitados, por interessados, informações ao' sr.

Governador Iríneu Bornhausen, que, até o momento, si-
lenciou. . .

"

Assim é 'Campo Alegre, em um, ano apenas de go
vêrno uden ista ...

�.._ _"'-"-"" '-" �

Ijo mais antiso Diá'-! O,TEMPO,
• 'd 5 C t· Previsão do tempo até 1-1
rio e • a aFina I horas do dia 28.

. Tempo - Instável, sujei-

!
Ano XXXVIII

I
to a chuvas e trovoadas.

Temperatura - Estável.

N. 11.345 Ventos - Do quadrante
.sul, .frescos ...

�...� Temperaturas - Extre-

___
'

_......._.__,...

'

Imas de ontem: Máxima 28,0.

Florianópolis, Quintadeira, 28 de, Fevereiro de 1952 . :';0 CENTA VOS Mínima 22.2. ,

."... _ ...,._ -'..--_

DIRETOR

Rubens de
Arruda Ramos

GERENTE

Domingos F.
de Aquino

,
"!�...--.c-...........,..",...��...._....,."".",......'"

Edição de _hoje - a págs.

O· Heo-Nazismo
.

na·· Alemanha�· Conslitue
"Um Perigo' .Permaoente"·

'Campo Alegre' de Hoje ...

/

BOi\N, 27 (U.P.) - o úl-

!mo
na Alemanha constitui �---�...,......_-....,........,,�_...........�,-

timo comissário norte-ame- um _';perigo potenc.
ial per-

",

'T"
'.' .

-

_- c: .

, .._,

ricano JQh�H,'9..em seu l:�la- :l1lanente",_ Ass;eg.ura;· contu- I'N'EP -J\"" -

E {-�ANTI- '

tório trimestral, ao Depar- do, que nao ha nenhuma. H-
..

.

,

'"" ' lMl
, _,

!a������n�e:!S�:d�;e�_�a;�s� :;:ll�a i�:�:�a para are-ICONS'T ITUelONAL
v........w.....w.·,. ...,..·_...·...........· ................-.·.........,._w_.� I ,,',

J
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M dei lOT"

'

, ose e euos v ierra

Embora nem tôda a. inépcia seja anti-constitucional

A SI'tuacão do Carvão (pois camarões, inclusive "pererecas" e "sete barbas",
, �.. . por via eleitoral, constitucionalmente, conseguem subir

'. .ao poder), a polícia de Itajai, êsse primor de negação da

Calarinense �1t�·ia finalidade, É INEPTA E ANTI-CONS'fITUCIO-

':0 Prefeito d� VON maj,or�lJ. «d,ez
I vezes», o Imoosto territorial

Aj,uda 'MiIita� 8.0S Paizes',.
LatiOGs-Americanos

niesma agitação' na zona do
tratado do atlântico norte
porém, suas campanhas tem
alcançado nenhum exitú.

.A Sl'�. pensa que o meu

Cal"l'O é oficial para an

dar esbarrándo pelas
ruas?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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• Advogado

Santos Dumont, 12 - Ap..4

Dr.. José' 'Med,eiros Vieira

ADVOGADO
:".

DR. ANGELO F. 'FONSECA
CmURGIAO DE N TISTA'

__ o

Dt.'Jullo. Doin Vieir'Q
Formado pela Faculdade de Ciências Médicas d�

Uníveraidade do I)istrito Federal.
.

�speçialista em doenças dos olhos; ouvidos. nar-iz ei'
garganta.

.

Ex-assistente na Policlínica Gera)' do 'Rio de-Janeiro,
na Caixa de Aposentadoria e Pensões da Leopoldina.
RaiJway e no Hospital São João Batista da Lagoa.

Cur�o especíalizado em 'I'racoma no Departamento.
Nacional de .Saúde.

.

Estágio no Instituto Benjamim Constant, para ceioa.
no Rio de Janeiro,

RECEITA DE OCULOS ,

Angío: ----:- retínoscopia exame de fundo de olho para.
diaguostico e controle, da pressão arterial.

'I'ra tamen to e"Operações IIa- ·gspécial idad e,

Consultas: Diariamente das 9 às 12 horas' e das .150
às 18 horas.

Rua 9 de Março, 594. - Joinville·-- Santa Cata�ina-.

Dr. 'Roldã:o '-".r-n .,.. 001""'-'- �

Cirurgia Geral - Alta Cirurgia - :1\Ioléstias .de Senhoras,
- Oírurgía dos Tumores -

Da Faculdade de Medicina ·da Universidade de São
Paulo.

.

Ex-Assistente de Cirurgia dos Professores Alípio
. Correia Neto e Sylla Matos.

Cirurgia do estomago, 'vesicula e vias· biliares, intestinos'
delgado e grosso, tiroide, rins, próstata, bexiga, útero.,
ovários e trompas. Varicocele, hidrocele, varizes e hérn ia

Consultas: Das 2 'às 5 horas, rua Felipe Schmidt, 2'!.

(sobrado) - Telefone': 1.598.1

I Residência: _.:.. Avenid,a Trompowsky, 7 - Telefone�
,M764 .

---.....;.---------_...._-- ..,--- .

•

Dr�· ,Octacilio de �raujo
CIRURGIÃO DENTISTA

Rua Felipe Scbinidt - Edif. Amélia Netto - Sala I -

Tratamento cirúrgico e cura dá Piorréa Alveolar.
Tratamento cirurgico e cura de Abcessos, Granulo

mas, Quístos radiculares, etc.
ATENÇÃO: _:_ Grande redução de preçbs nas DEN

TAD,l}RAS, para as pesilôas que vivem de �rdenad·o.
Laboratórjo Protético sob a direção de Técnico con

tratado especialmente no Uruguai, formado sob a orien.· '/
tação de .um dos mais' credenciados especialista.s da Amé- II

�L 7

Dentaduras ,sem .0 Céo da Boca (Abobada Platina).
Pontes Moveis e Fixas

Todos os qemais Trabalhos Protéticos pela Técnica
mais recente.

-_,.------_ ..._._-

AUTOM'Ó VI:-' S

CI\M'NHÓES
CAM'N>IOH_f:TA$

Rodrigues
& San'os

,1,. �IUZP' UMA & IRMÃOS
Con�. Mafra, 37
! Florianópolil3

ESCRITORIQ DE
ADVOCAelA

I
Materiais de Cont4tl'uç�O,

DO SOLICITADOR WAI, Beneficiamento en:i Geral.
DIR CAMPOS Madeiras 'para todos o.

Advocacia ela 8eral
.

Fins, Aberturas, AssoaJho�
.

Funciona ju.to ao. I••U· Forro Pauli.sta� etc" Mad�)
tutO& e Caixas de Apo8e.ta- ras de Pinho, Lei a Qualid.·
doris. Acidentelll do Trab. de.
lho. lllventários·. Sociedade., Escritório,' Depósito I

Naturalizaçõe.. Oficinss;- Rua .24 de .àhll.l
Escritório; Rua Vitol nO '177 - Estreito - Flon""

Meirele8••0 IS. - 20 .aCi.•r. nópolis.

o
, ' AS MAIORES FACILIDADES."

\ .

gSTENCIAS "._ CONDENSADORES
•

(1 Jl'� mmpI�to estoque·de peç� para ,r�dio
�'l-m *1 .. Setembro, 21 e 21 A Florianópolis

.\

RE-
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Diallo�:���E�D,�L:I�i:�::���t��:���� D_,i_�r__io--d8-·......_M_et_,ro_·p_o_le
;;�e�D:::\�.:,'t:���:i!!� I ::;,e�::: ��g�:ti��u:,�=�::!�:I��i�,· ;�:lv!���;e���b::I;;:Oc�:': !ç:::je:�.':,';:. «<Me"Ôl' e F,aveia s. ...

.na Inglaterra. Antônio P. Apostolo; dr.�quJJeixa os' ladrões às soltas, "libérr-imos e audazes", (Al,:arus de Oliveira). "Metrô". Com a construção

AUTORIDADES PRESEN. Spyros de Matos e sra.: sr.lll�r�.o,mbando, �urtando, ameaçànd� ,a segurança dos la- T.-Depols:.de r�?ortagen�, vi- do trem subterrâneo cario-

TES Charles Edgar Moritz; sr,
I �8,. q�e permite se forme em ItaJaI um verdadeiro "de-I � Idas pOI "tIm repórter de ca, com a facilidade' de

Além de funcionários da Roque FIlomeno; sr. _Fran-I pósíto
de malandros expurgados de outras plagas, que l? Globo • nas favelas ca- transportes entre o centro,

'importante firma Carlos cisco Furtado; 81'S. Ema-' permanece na mais inadmissível das inércias, ante cri- ,nocas, este vespertino 'cujo os bairros e os subúrbios

Hoepcke S. A. Comercio e' nuel Pereira de Camp;s; sr. (:mes de ação pública levados ao seu conhecimento, e, pa-
'poder de opinião é .dos mais mais longíguos, será facil.

Indúatria, proprietaría da Ernesto Riggenback; sr. radoxalmente, admite que praças do destacamento inva- pene�r�ntes �a Imprensa construir essas+baratas e

-C. N. N. Hoepcke, a repor- José Schmidt e sra : sr. Hei- i dam um lar, à luz meridiana do dia, dentro da Cidade, e brasl�eJ..ra, esta t:cendo co- populares fora do 'centro e

tagem anotou a presença tor Lima e sra.; srs, Vitor agarrem ii. fôrça uma dona de éasa inerme, que afinal é mentár'ios ben; ínceressan- para lá encaminhar os habi

das �eg�lintes 3.;utorid!}des e ,Eusch, Eloy Strüve, Ray- traneafi3(�'l na .cad�ja junto com criminosos comuns, en- ,tes SObl�: ,o ?y.oblema em tantes das favelas que atin

-convidados : D�'. Ad!i:lrbal; mundo Vieira, Nelson .Nu- quanto três cl'Iancll1has,. graças à .víolêncía perpetrada
. que se '--?l,sbtuem as fave- gem a 400 mil .ou seja uma

-Ramos da Silva, Senhora e nes, Ivo Montenegro
\
José contra s�a jovem progenitora, ficam abandonadas, pro- i

las do RIO.
,

sexta parte da população do

:-tilha, Presidente da firma; S. Glavan; sr. Domingos t��i�as tão só pela Providência Divina, na habitação so- j Para o carioca .é uma ver- Rio de úaneiro,

, TIr. ,T, J. de Souza Cabral, Navarro e sra.; sr. José 'htana' e profanada pelo tacão policial ... .

:
dade dura, todavia as fave- Embora pareça exagero,

'Senhora e filha, renresen- Carlos Daux ; sr, Domingos;
Polícia valente e "legalista" a itajaiense, cuja bra-, i las t:m re proliferado de podemos reprisar: - Cons-

1:ando o Governo do Estado; F. de Aquino, gerente de' bt vura se �xerce sôbre menores, sôbre crianças e sôbre Iman�lra espantosa. Daqui truamos o "Metrô' no Rio e

.Almirant;' Carlos da Silvei-. ESTADO e outros cujos no- mulheres ..

:
Polícia que com sua falta de polidez só! n:esmo chegamos a regís- faCilitaremos em muito a

ra Ca;'ne:l'o, Comandante do mes nos escaparam.
sabe atemorizar os que querem andar sôbre os trilhos I

bar o nosso es�anto quando resolução do prpblema das

\TO Distrito Naval e oficia- �a. LEI, PROTEGENDO, contudo, tàcitamente, pelo seu I
certa vez depois .de algum favelas.

"1i�lade; Cap. de Fragata Pli� ••..,. _ _••_ [eíto de �g.u� parada, a, todos quantos, injuriando os fo-I tempo
de �usencIa, pas�a-

----.--------

mo Mendonça Cabral, Capi- ros de cívilização da terra do Sr. lrineu Bornhausen,'
mos _pe�o fmal da Avenida.

T'
..

·tão dos Portos; Des. Ferrei- CI·De' .".0.1-81','·0
cuspindo nas suas tradições mais Caras e sagradas, pre-

BraSIl e,.nota!ll�o8 favela bl'o- r8mba 'd'aaua
ra BaR tos : srs, AceIon Da- tendem t.ra�s:nudar Itajaí em um território à margem

tada ah e CUJo: desenvolvi- ,

ô'b'
"

'

Tio de Souza é Rodolfo da Constituição e dos Códigos. �e�t� de maneira extraor- 8 r8 uma cidade
'Rcheidemalltel, diretores da ..

Mas, estamos em uma DEMOCRACIA, pelo menos
dináría se processara. '..

-fil:ma: S�8. Cupertino Me- RITZ '
oficialmente .•. Democrata é ou - melhor - deve ser

.
�stranham�s que os fi�- '1011118058

..deiros, GIlberto Gheur, Lín- Ás 5 e 8 horas GOV�RNO DO POVO,. PELO POVO, PARA O POVO. cais da Prefeitura que chei-

-dolfo A. Pereira, Osmar IMPERIAL Se, como no casoem foco, a Autoridade, contrari�n- ram de longe simples refor- 'RIO, 27 (U.P.) - Noti-

f'l1TJha. do Banco do Brasil; Ás 8,30 horas do. s?a� funções, espinhosas (não há negar) e em' si res- mas e pinturas que se ia- .cias de Mendes, dizem que

-Cel.. Guido Bott' e� Roberto O melhor filme no gCl1ero.
peltavels, ,DESSERVE à coletividade, podem e devem ter çam em nossas próprias ca- caiu ali uma tromba dágua.

'Oliveira, j!erentes dos Ban- A ESTRADA 301 lugar as críticas, francas e honéstas como a presente
sas, com o �entido de me- Cêrca, de 80 casas desaba-

.('.os N. do Comercio e Disti'i- com:
que .a ou�ro objetivo não v�sam sellão um rea.iustament� lhorar o a�pecto das mes- ram e 300 bois, que esta-

to Federal, r\esoedivamen� Steve Cochl'an e Virginia
da sItuaçao absurda como a descrita. mas, que nao perdem tem- va� p'l'ontos para o corte

.te; Dep. Leoberto Lpül e Grey.
' Acima de tudo, ao lado do respeito devido à pessoa

po, que mu.ltam logo, não te- nos cUl'rais do frigorifico

F.l'R; Dep. Lenoir Vargas No prógrama: humana, às suas prerrogativas sacratíssimas de LIBE�-
nham sentIdo ou sabido das Anglo, morreram afogados.

'Ferreira, sra. e filha; Dep. Noticias da Semana. Nac. ?AJ?E, hão d� pr�valecel' os impostergáveis interêsses e
construções

.

de casas no Não houve vitimas, porém

"Wilmar Dias"; sr... Carlos Notidario Univer'sa1. A- alreItos. da comumdade. Estes devem sobrepairar acima, �orr�, sem l�cel1ça ou auto- os prejuízos foram enormes,

1�ej8ner; Dr. Milton Leite tualidades.
bem aCIma dos melindres pessoais, do comodismo bur- rl��çao. E nao podemos ad- tendo a população resolvido

da CORta; Dr. Rubeus Pe- Preços: guê�: q:le est� .30 ,d:tel'iorar o caráter naci�l1al, das con-
mltIr que a. Prefeitura, te· suspender o Carnaval..

demeil'as Ramos: sr. H." Cr$ 6,00-e 3,20 v:n:encl�s>pal'tlqarlaS e da ,f,alsa prudência, que é o apa-
nha _:onsenhdo nestas cons-

lVrolenda;
.

Des. Alves Pe- Imp. até 18 anos
naglO dos covardes e dos fariseus.

' truçoes quando existe uma'
�-drosa, ,,1'11. e filha; dr. Àdal- ODEON Nada temos contra a pessoa do' Sr. T'enente Delegado camp�nha para destruição I . end:e' se

·l181.to TolentIno de Carva- . ,Ás 8 horas Regional de Polícia, como tal. Nenhuma intenção de de-
.das !ave�as., .

.' .-

lho; dr. Artur Pereira e MERCADO HUMANO sacato à sua autoridade funcional, a maldade e o estra-
Nao �a dUVIda: -.As fa-I Diversas casas sito à rua

Oliveira e sra; dr. Afónso com:
bismo d,os qÍle tüdo vêem' através dos, óculos escttros da

velas s�o�� vergonha pa- Silva Jardim a começar de

lVL C. da Veiga e sra; dr. Ricardo lVIontalban e
malícia, podem enxergar nas linhas ,ou nas éntrelinhas 1'a o.RlO: alI existe a pior Cr$ 15.000,00, com o l'espee�

João E. Morítz, e sra.; sr. George Murphy destes. nossol'l comentários. ,

.

pro:mscUldade-; doenças, eg- tivo terreno e mais uma à

AaràO' Cunha e sra.: dr. No programa: Se estamos a criticar, em nosso. modesto modo de
peclalmente' a tuberculose, rio Laura Caminha Meira.,

, _

P[l,uJo, Tfl.vl:\1'es e sra.; S1'. ESDOl'te na Tela. Nac. �ensar - consh:utivamêute, rrÔg tallJbém
.

o faiemos à
se d;se.nvolvém de maneira s/n, por Cr$ 6.000,00, com o

,Valter LaI1g-; srs. Cap. Iran 'A Voz do Mundo. Atuali- gu.ísà de ,Pl'otesto�cõI1t'ta:'"'ÜÍli -es'fif'ocnle-coisas indecente �antastl?a. �. !,l'ostituição .. tel'l:eno de 6 x,22,�com água

l.,i�\hares e dr. �auro Linha- dades. e mtoleravel, que, por si só, constitui uma brutal afl'Oll-
de menQres e COIsa de fazer e luz.

T��; sr. ,Tauro Linhares; Preços: ta. aos brios de todos os homens de bem. E este é um di- treme�' o asfalto. O índice Tratar à Av. ��auro Ra-

"Ce). Antônio de Lara Ribas Cr$ 5,00 e 3,20
reIto a ({ue dão renunciamos, pois êle é uma das decor- de, cnmes, de roubos, colo- mos.- sobrado.

�, sm; sr. João Assis e sra.; Imp. até 18 anos ' rên!j�s d? exerCÍcio soberano da cidadania, seja a(ú�i em �a as favelas como ll; l_l'Iaior
ROXY ItaJaI, ,seJa em qualquer outra parte do Brasil.

"scola de todos os VIClOS.

_ ., "' _... ,Ás 8 horas' Se estamos a'faltar à verdade, qu� prejudicado nos' �

.'-'leahar com.,as favelas é

Y,.I·:d'a S'.Del·a'I' Ultima Exibição.
processe, ,que não faltam sanções penais para os detra-

'.azer ve1'�adel:o s�neamell-

OSCARITO tore�. Mas, se o que temos afirmadõ é a expressão da
to moral: � extll1,!.!UJr

. o� an-
: ... �

realIdade, o nosso ilustre criticadó terá chegado a uma
tros maJOl es de perdlçao. .q qU? V.õ.

'ANIVERSÁRIOS: A��l VEM O BARÃO
encruzilhada em sua carreira funcional: - OU CAI EM t.�alt;u ;0. "O Globo" en- 11143

deve d,"_�

DR. VALÉRIO KONDER com:
BRIOS E TRATA DE CUMPRIR INCONT1NENTI SEUS

1e an, o, rlsar um ponto �

Ocorre, hoje, o aniversá- Eliana -A delaide Chioz- D�VERES· E SUAS' OBRIGAÇÕES, OU. PEDE DEMIS- p.or nos. aqui bastante deba�, :;TAC - CA'núÚ'
,

.

t 1" d D "r I'
. .

.. SAO IMEDIATAMENTE. IS<lo seria um ponto fl'nal hon-
tIdo. Ligar o problema das

.

-
........ -- �"..

TW na a IClO o 1': \ a ena 7() - .José Lewgoy e Cil f 1
- - �...,... -

Konder, médico dD Serviç� F
raso em sua fôlha ·de serviços. Assim, Suá Senhoria hon-

.ave as ao Iproblema do

Nacional de TuberculDse. ar�� programa:
raria; sem ?úvida, sua farda df! Oficial do E.xêrcit�, que

VIUVA ,JOÃO MORITZ Cinelandia -TornaI. Nac.
deve manter-se lin1Pa na sUa ,aus:tera. e suge�tiva côr ver� p. t..·Pa&sa, hoje, o aniversário A Voz do"llundô. Atua.li-" fl�-.o.liva .. QItalquer qüe seja o caminho"' escolhido .pel�

.. ".

'

..

) ...
':. ,.

·:a·
'.

r'.',. '1C�.p·ao..

a-o
natalício da exmá. sra. d. dades.

' dlstmto Tenente AlagQano, aqui' estaremos para fazer-
,

"

Antonieta Fl'eyesleben Mo- Preeos:
lhe JUSTIÇA.

.

'

.dtz, "iu'Va do saudoso COIl- Cr$ 6,00 é 3,20
Itajaí. 20 de fever�il'o de 1$)52.

-terrãneo sr. João Moritz. Censura Livre.
FAZEM ANOS. HOJE: IMPERIO�
SENHORES: Ás 8 horas Bombas La#:',' g' L- Osnildo Souza, funcio- TAMBEM SOMOS IRMÃOS

. "r mo eneas ao-

."J!r�osJt:;oIJmp�éBnsabo�iciall Gr���� OTHELO e_Vera çadas CODlra Estudantes
- oao ose 01' a. Nunes. TUNI�

___ ,Alcides Coelho:' _ .

.

.. No -programa:'
'. . .

.

27 (U.P:) - A.jças de vários bon�es fica-

SENHORAS: Cine Jornal. Nac.
poltcla l�nçou;' ontem, bom- .ram quebradas não:havendo

D 1· D' d"
. bas .IaCrlll1ogen.eas para o Ivitimas pes"oal·s., 150 eatu-

� 01' 8 aux, 19na es- Preços:
'"

d J.
-

�r 8of1m de despersar os .es-, '

posa o sr. orge Daux, do Cr$ 5,00 e 3,20
-comércio local Imp. áté :1..4, anos.

tuda.ntes �u� apedrejav� Idantes protestaram contra Florianópolis, 23-2-52..
....., c

_ Alzira A. Coelho, dig-
bondes eletl'lCos. As vidra- os atos da policia.

'na esposa do S1'. Máboel F.
-----------------------...:..�:..:.:::.:.::::..

'Coelh��'"aHnac,de�tiv.i- ,AVENTURAS -J DO ZE-MUTRê:TA •• •

Ta, d!gna esposa do sr.' Er
'":ne"to Alberto de Oliveira.

=,

.,

SENHORITAS:.

;

;',� �- �.-.
-

"'"it'-:"v� . \,\ .

oi.

� .,1

,-�r- ...

.''''' �-<" �1"
" ;;j",

..

.,.".-.-.-_. .,-.-_ -.._ -:-- _ - �•..•-_ -_._..""._ .......

e

NO�MIA I,OPES VIANNA
. têm a honra de participar

que contrataram o casa

mento de sua filha NEY.
com o sr. Valério Marcílio
Zaguini.

e .

HILDA TEIXEIRA
ZAGUINI

,

têm a honra d� participar
que seu filho VALÉRIO,
contratou casamento com' a
srta. Ney Lopes Vianna.'

RUY'SOUZA VIANNA VICTQR ZAGUINI '< .•

. NEY e vÁLÉRIÕ
� con.firtnam _::

,

J

...

-- Maurici Hoog.
� Emilia Boo>!.
- Inês Faraco.
MENINOS:

� Antônio Rogerio, filho
--do sr. Antônio Evangelista.
,- Rui Hermes, filho da

·<exú'la. viuya Elzi LigQclti da
'SÜveil'a. '

MENINA:
.:_ AÜtíà€ Aparecida', fi-

. ,1.ha. dQ sr. Luiz 'Gom-es de I
'�(}:a..nv.u lho..

'

'.: 1

."

"". i,·
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o ESTADO ..... ,'

"I -SituaçãD� 'do-CarVã�
.

Catarinense' ,', ,

.

;;:,,·,tltotes·�ã,Vên-d;à'·'�';:,
I Na praia da Saudade, em
. Coqueiros, ao lado do' grll�
po escolar "Presidente Roo

sevelt",' com 45 metros de
frénte e área de 400 m2.
Todos: os lotes servidos

de água encanada e luz.

Informações no local com
o sr, Gilberto Gheur.

f

Sr. Presidente, não continuarei mínucíosamente, por-

que os, salários, por si sós, já caracterizam a situação Idesses trabalhadores. .

. . '.

. Acima daquelas, categorias há os. "ajudantes (te mi-I
neiros" e' os "mineiros" sendo estes 'os que percebem sa

lários maiores. O salário. normal do "ajudante de minei

ro" é de.Cr$ 25.00 diários, Entende-se per mineiro aque

Ie que extrae o 'carvão diretamente do sub-solo � perma

nece nas galerias das minas, durante horas a fio, desde

�, manhã ao cair da tarde'. Os salários desses trabalhado
.res variam, em geral, l eCr$ 40,00 a Cr$ 60,00, e são cal

culados na base da produção. Um dos documentos que
tenho em mão, menciona um desses operários que .rece

beu, no fi mdo mês, depois de 23 dias 'de trabalho, '." '.

Cr$ 1.909,�0� Mas, com os adiantamentos que teve de to-
'!lU 'II� 1111' ,A. Cia.. Cipan. 'III' IHI Ilf� II�

mar, descontos contribuição para a Caixa de, Aposenta- 'ie acaba d
llil 1111, fl/l'" 'comunica que acaba. e IIIi 1If' IIIeloria e o Sindicato, recebeu, 11Q fim do mês Cr$ 640,00. C .' , IHI ,III' �/I,

'

, Alguns, como disse, percebem mais do que. outros: receber as famosas qUI oflSlJltos p '.

IU� 'N� �I' 1ft! 'III'
segundo, po-rém(as,' inforI!)açõe�.qué me foram. prestadas, bicicletas alemãs da IIlI OIJ' tel

Or
Cczrto til.

em: regra o salário, (1'0 mineiro, quer dizer,' do emprega- marca "Adler" tfIjI C I egronro õ ""
do mais categnr'izado, nqrmalmente é de Cr$ 40,00 e, ex-

em cõres variadas.
IIll :A' C

c,

m,
vÓr,

cepcíonalmente, 'de Cr$: 60,00' diário', '

.

·ff� .

,. I P
:.,

O SR. GOMES DE Ü'LIYElRÂ - Quem, na certa, ""' (Oi:co p.
'. � AI 'II�

vai perder, é o trab�)h�dor. ile�mb' que o empresário re- fifi', Cflá. 'r. Osto/, 4887
." lIiI

ceba do Governo, jámais pagará ao trabalhador, na base ENTREGA l1li.
"l, .'egról: tjfJ,

dêsse salário, o que lhe ficou devendo. ,IMEpIATA
.

liII
( Sfl�erCâ"'bio!;O �

.'

O SR. IYO D'AQUINO - O Senado está vendo que
411..

v�a situação .da indústria do carvão .é complexa, e, vindo à
' ., ifMo !III ilH<

'

00 Poulo .

tribuna defender os produtores, não posso esquecer, 'ab- !'
'IH! !III ojjj< 4Ut

'

'. 11ft if� 'lfl _, ADVO(;ADO -

.solutamen te, os trabalhadores das mmas ... \ fUI R�'ftH' 1
.0 SR. 'ALENCASTRO GUIMARÃES - V, Exa. faz PREÇO 'ESPECIAL PARA R�VENDEDORE5 . 'IU� ifj! '1U1 @ II�f: Rua' Vitor Meirel es,

.

b I
"

· , 160•
- Fone 1.468. - Flo-

muito em. • XAVIER 64

IO 'SR IVO D' !\QUINO
.

it
-, .

I rianóPolis.,_ ,
.

.

,__

'

p,"et·�:'o�t����ST�O GU.I�,::iE: na,: :':0:::: VE''-'I'DE-SE: A IN'VASAO, OA !
.

-dos trabalhadores e precarrssrma. ,
'

,

N f'. .. ,I ÍC'

O SR. IVO D'AQUINO � Diante desses dados nada .'

." . o�sa rOnlelf i;) I ��::�::!��;:���":I!��,�.,
jJrecisal'ia acrescentar, Quer?, ent�'et��to, referir-n:e �in-I' Mag,nifi�a reaídencia sit.a (Ef:lpt'cial .pa�·a·O ESTA- Para a�i�ar o 'sr. Del�g2,: II: 'Isso yoci' c;onseilui'réi.
<'lIa' ao grave problema dá Saúde Púhlica na zona mmeira. em Coqueiros, nesta Capi- DO). ' I de. de Pol icía de Chapecó fOI "5o,ndo

'
,

Estive, como disse, recentemente, em Cresoiuma. O tal,1'ocâHzàja em espaçoso'
,

Luiz Ahs da Cruz I' despachado outro jeep que B Ú' E�••
• :refeito lpC�I: �o�em esclarec�d? .. conherdor _dOS pJ:o- I terreno. Compõe-se das se- Foi geral a consternação percol'l':u se;,enta quilom�-I R I,. teR a; III
blernas admin istrativos do MumcI_plO e do carvao nacio- guintes peças: ___J Varan- e a indignação, quando o te-ih'os ate a, V l}a. de M_onda;l, I o fixador"mai. que p.rfejtoI
.nal, declaro�cme que, de. cada h::s �e�soas adultas qu� d,ia, 2 �a1etas de en�rada légr.afo; retar�ado, anunciou I! o 'p0s�o t�legraf,lCo I,?aIs Pl'l:-
lhe tem pedIdo amparo e r:ecursos medlcos, uma ou esta com lareira, sala de Jantar, que gendarmes <

...argentinos xrmo, afm1 de· p.edIl' prOVI-
-'- ._._.

lu�erculosa ou n� iminênci�, de o se:.
."

'jardb;n de invenío, 6 qua.r- tinham inv,adido. este E.sü�� Iden,cias e �n�truções" ALUeA S�.,o SR. ALENCASTRO U'UIMARAES

pedelta-, tos
� sendo 2' para empre.. do e raptado dOIS braslleI- F.nquanto Isto, a popuJa- • _;{ -,_ ',J

mente.
.

, gados -, çópa, cozinha, b4"':' '�·os incriminados de qual: ção "do o'este catarínense so- Prédio residencial com

O SR. IVO D'AQUINO - Ora, Sr: Presidente, nãó nheiro imbutido c'Í:>iq agúâ, q[1�r':,infraçaó" em terfitÓr16"�fí'eu a amargura da hmni- cinco quartos agua encana-'
I I" • - .,

da, clluveiro, f'ituarlo à éua€ possível deixar-se de atender à situação, que não i'eeai quente e fria, dependenciâ daquéla República irmã. lhação. .

"

;somente sôbre os contaminados peJo mal, ma.s ameaça as sanitária para. empregados, Comoveu-se a opü).ião pú- ,xxx João Cruz Silva nO 100_ -

gerações futuras. E a cura, ou premunição do mal se e garage. Agua ligadil ' na blica, numá repulsa espon- É 'quasi ü1compreensivel Estreito.
, . .

1
-

h b 1
'

.

1 f p' Trata!' no Banco "INCO".

w,rnara Im�ossIv�, se. nao ouver esta e eClmentos ade-, no,:a réde. Tratar com. �l� itâ!lei;!- a,mais um d�ss.es con-Iqu,e �a,: ato ocorra
.. eq�:- __ .__ . o

'quados pala �ratamento dos doentes, melda no Banco do BraSIl; I
fhtos de fronteIra, que nos mçldentes de flontella

10.las -. 'dIA. InulAs. Con.tinua nl ia pHg até. o dia 28-2- 52. .

I Iconstituem um atentado, à são !_atos sem maior> reper- ti ti
Parte do custo do imovel boa �izinhança e à sobera- cussao� Mas, penetrar 30 PR..(TICO E TEORICO

' . ._ 'está financiada pelá Caixa nia do BrasiL qms. em outro território é PrQfe!!so:r Bonso�'., ,_2Lyr,; I Eçonômica e essa résponsa- I Em reportagem de auto- algo bem mais grave. R�a Deodoro nO 3 sôb:
� bilidade pode ser assumida ria do ilustre jornalista I A vida no Oeste é umá vi- .Diariamente.

:::::'M,rnlil�."" pelo inte�'essado 'parn. o Càrlos, de. Danilo Quadros,: da dura, que deve surpreen- Dãs 8 às 12 e das 14 às l!L
Iê':.se que os gendarmes, � der aque.les, que, n? c,o,nfor- '_'_:','

"

.,
PARA". "

, completamente armados, pe- '.', to das c, Idades maIores, ca-I ta Rosa a Q. u�raI, estrategI-
, ,A.. ss.in,,e "O ESTADO" -, ,

� netraram em nosso te.l'l'itó-I recem apenas de atravess�r camente sediados, dentro

rio atravessando o rio ;re-l
a rua para c�egar ao tele- dos cânones da guerra mo-

I periguassú e avançaram 30 grafo e expedIr sua mensa- derna. \

quilor.ne�rós a dentro, até a I gem; , . _

. N'ã? é po�siveJ, pois, que

localidade de Granja, ·no I La, as dlstanelas. n�o s,e se de:xe o Estado_ de �anta
distrito de São, MiguE}� "do Imedem por quadras, cItadl- Catarma, C,Qm. a t.ao celebre,
Oeste, Encontrando la os nas, mas por leguas de ex- e comentaaa galgant� do,

dois 'homens qu� procura-I'tensão.,.
. Iguaçú (0/ velho sonho �r-:

varo, efetuaram ,sua pris,ão
A f�o�1t.eil'a do Brasil com gentino) ,se� um únic� eo1'- ,.

é' os leval'a;h'I para' (> 'fel'rj- a ,A:rgentma, ao longo do po de �xerclto em toda ao

t6Fi6 'd� ,'Missiotl�;: O ca�b: ]1'10
Peperiguassú" tem mais sua fronteira; tendo' como

dó Martin&. ,M�.del, .vendo ,.o. ;d�, 200 (ims. de terras cata- guarn i?ões mais wóx�ll1as
, " fat6; pai'tiu:,a.·<;ãvalo até '3; . nnenses, ,completamente a� de Santa Rosa, no RlO G.

séde do distrito onde che-.I desguarnecIdas de forças do Sul, e a de Palmas,_ no I

-g'�'m -.aO-,-:scu-r��I;.'
parca

.p�e·lllnl,ili�a1'.e,
��e ��e'O'mejos. de ,co:

,Earaná",,:Situada.
s.. tôda� fo�r;a .....

du prpvldenclas ao sub-de- r.nUlllC�Ç�O. '.
. d.esses 200 gms, de tao fa-

legado, que se e.nco�trava '

.

O RIO Gra_nde do Sul. ten- cd acesso: ..

em urna reunião de pessoás do a. fronteIra natu,ral do
,
Por que forhflc,ar de um

't'''tt ...,�.. ,',j" I"4!qU lar"',. d. () O�, 'f � • re�re�e�t�tivasdo ,eom�rcio I
rio.Ur�guai,. já ,�e si, �o]�- lado � deix�r,a.,gar'ganta ao

... .

e mdustrIa e que ImedIata- mos()l. com lanchas de

fUZI-lsaboI
do acaso.

�"lfl "R-AI1JISCO ·00 SUL,. _, para., NOIA, f-8II.: .

ment« li i!lterromll�l'��,: p�-..lIJeir,�s}j'avais,+� P\\trr�udlhá-ldO' 1 Nbunc� é desinte] rbe�sanLt.era'seguirfni' .4:'j'e.�ps no H.n-' POSSUl"lU:n{l.�o�Im$ e. e ,.e em ra1 �u: a ce. e Ie 1-
, !'nfou.:\cS·qà•• �om"t.-Aq.nu.

'.
.

.'
,

.

.

. '..

.1'. çalç9. dos argentmos, dlS- defesa em toda a fr,o�telra;. nha, Maglllo� .Re, ,�ürnou ab-
, ,\, .uí·Opou...... ÇM'lo.:�..Pepcke SIA � Cl...::..,rT�let(\l.le I! il�, (" lo(r. Ui'l· .

.... postos a lhes retotrlar. o� I c?m C�Jl'P�S de c�":al�r���.rr- solutam�nte mutIl. quando
� ..... ',..:Q...�ftn-dtt·8tll..:..C1rlo. H�kl: SA -CI.-1'ekJoae 6 MoOtn�.AC. I presos e à reação que se fi- !t1�harla, l.n�antarIa, ,

bases os alemaes encontraran; a

______ I:r,esse necessária:
. 'aerea.s prOXlmas, desae San_ rnl"'ti-rm� n" 7a.. na,(l''fla .

......'.. .
i.•

'

BICICLETAS

Alt
ADLERWERKE V��F.M.,'E�E��R�CH

1III11I1I1I1I1I1HHllllllllllllllllllilOllllliilll!!!!!lIllillill!ll!!HllllllllilllHIIIllII!lilIllUllillllllllIHlUft11ll

FRANKFURT (MAIN)

.",Ot Mo,��"�' D.�j �:i!, �.:t) .��Jet .:l,.�..."i J� ..G\

CUftlT'..
.

rtUcA�"�)"RosEe�"a

.
;

"

- ,,-- .. ·1
•

.

"

),".'{:

Sabãô;, " "

\7irgem gspécialida:d�
da

. Cia� WETZIL· IN·DUSTItIIL_,.JoinvUle.,-·(marea ,registrada) \
-Torna a, roupa :branquissimâ

----------------�---------------------------------------�

f
!
I

!
I , ) . I

..

f'ZRlDA8, . aEUM.A""l�)I .. )

r..P�C,AB SIJ'ILl'l"JO.A..

'1' �trl�r de NOQUeira
I Ibd1eq'o�<.mltat ......

I, �o�;;; d�;:�OS .

I VENDEM-SE: - 1 mêsa

j redonda .para sala de jan

I tar, pinho. CI'$ 250.'00, .

, 1 mesa escrivaninha,

I g-l'.a.nde, de .canela ... ".".

i Cl$ 200,00.
I l' guarda-comida, .

médio,
de' pinho, Cr$ 200,00.

, TO{lD� .em .boas condições.
Rua General Bitencourt,

129 - AnL 1.

.._""---------

I)r·. (Jarntt
6.,Gôllej.i

.

,
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Após duas reuniões,' réa ...
'

'1izadas na Biblioteca Públi

-ca de Santa Catarina, ficou
definitivamente, constítuida I

'�.' Diretorià que dirigirá o

'Curso de Expansão Cultu
'raE Presidente, Almirante'
'Carlos da Silveira Carneiro ;

�Diretor, üq'íos da Costa Pe

.1'f�ira; e See'retádo, Zedar

Perfeito da Silva.
São membros efetivos do

'Curso de Expansão Cultu-
,

'ral: Almirante Carlos da
.'Silveira Carneiro, I Coman
.dante do 5° Distrito Naval;'
.dr� .J oão José de Souza Ca

'bral, Secrêtário do Interior
,e Just iça, 'Educação e Saú-

�i!e"; Prof. Henrique da Silva,
Fontes, Presidente do Ins-

, -títuto Histórico e 'Geográfi
.1';0 de Santa Catarina; Des.
"Urbano Müller Salles, Dire
tor da Faculdade de D. ireito I'"de Santa Catarina; dr. Po

ivdoro Ernani de S. Thiago;
l)iretor da .. AFaeuldade de IFarmácia e Odontologia de
Santa Catarina; Padl'é João
Alfredo Rohr, Diretor

.

do
·

''Colégio Catarmense.; dr.

'Üsvaldo)Rodrigues Cabral, 'I
::Secretário Geral da Comís-]
são Catarínense .de FOlclo-j
Te; dr. Vitor Peluso, Dire- .

tor do Departamento Esta-"j
dual de Geografia e Carto- 1

'grafia; 'sr.. Carlos da costa-)I"Pereira, Diretor da Bíblio
-teca Publica; e jornalâsta I ..

:Ze.dm· Perfeito da Silva, Di-j1'1'.to1' do "Diário da

Ma-IDh�� .

.

f Para o 'Curso de Expansão i
-Cultural'eerão os .temas es- i

-colhídos em qualquer ramo

-de cultura; todavia, para
, evitar-se repetição ou polê
-mica, apenas um tema será
-abordado de cada gênero.
Haverá insc rições pré

vias para o Cursá, "que se
-

-destina a professores, ad-

I vogados, engenheiros, ' mé
-dicos, intelectuais, oficiais
-das Fôrca's Armadas, 'aIunos

."

,110 escolas supel�iores,· jor-
.

'nalistas, funcionários públi
.(�C;�, comerciantes, indus-

·

triaís, enfim a todos que se r

·

intel'eflsam pelas questões
óo:ntificas, artistícas e Iite-'
!l·ádas.

Os inscr itos que tiverem,
Essistido 'a todas as. cônfe-'
T0llcias receberão .um ;dipl.o-:
111a. do Curso de ExJjaJàisSi,o
,'{;ultu raI; Que,

,.

en \1'e ou:tt!lS�.
v;;.ntageuR, valerá como pro
-va de títul-os ou· aferição de
llJ.erecimento.

.

,",

As conferencias não' de
"Verão durar' " menos de 50
'-minutos nem' mais-' (le -60.
"Poderão ser lidãS'· o'u . não; . --.. ,

,

mas, deverão. estar escritás, I · '

'

, '.
"

:_
.

'

na época de sua leitura, pa-. .

!.
-

'

.t·a:1 consequente pUblica_ção 'Prof. Pedro Caln�on. Almi- I
.
D�ntro :de �ais alSIuns 1 "Leia "O IlSTÂlMr"e�l -Y'olume. Para pubhca- rante. Alvaro AIbex,tQ;;Prpf.,j'dIas, a'� Dm.:tpl'�_;:i do Cnr!,.o _._'._'_ .__.' .'_

I
çao, a .confe�·el1cia po�e ser 'I Fernando de A�!'lv��o, .dr.; de �xpansã'? �ultural PUb�l- , .

"'\, ""
.

,

:ln.;scIda de notas e cltad�s j\ugusto !t'f'ederlco. Se.hm.1dt, cara o
. .'hor�m�, 10caJ � .. d.la f�p, ;ont�s de consulta.

, Prof. Giol'gio Mm·tara e ,das cenfel'encla,s.· . '�'
,) número de.conferencias Prof...Josué/de,Castrc. Con-' Esperamos, pois; que "o

,foi fixado em 1�: sen,do 6.' s�jtado;' o dr..August� Fre- Curso de�Expansão Cl�Itural
!l'r.:l·l11ciaà.à.s por cata'rinen-'" dêrico Sehmidt já aé'eitou o leve.a bom termo a louvável;"
�es de comprovàçla�i cultura convite.

.

.

idéia de realizar em,' nosso
''ll 6 Dor verdadeii'os expoen- A épocá' das con'ferencias meio a divulgação do que há
tes' da cultura ho cenário ficou marcada pa:ra uS ,me- de ""mais atual nos domínios
naciona1. Dentre os eátari-I ses de abril e maio>Para a da ciência, da arte e dá li

�e:j:es, in.clilindo. o Ahnj- sessão iÍla(ig�ral,' espeeial- t�ratltra, p,ara I?aiol' 1'eno-
a"te Carlos da Silveiralmente convidado, compal'e- me de·nossa Capital edo Es

�R�neir�, foram convida?Qs Ice-l'� o sr. �IillíSLi'o d� _�du- tado de Santa Catarina.

_Lll:mb.alxaclor .��!ll-,undo d,a; caça0 e Saude, q�e dlra aI-
- ;---

G'�;:' PI?to, lVI\lllstro LUIZ I gumas palavra,; sobre'a CJ�I- /� :,�jjoth, dr, Osvaldo Ro.dri-I tura.. Depois,
..
S. Excia. será,

.1("� Cabral. dr. Vitoi' Peln-: iiandado pelo Secretário' do
:, � Prof. Antônio :M:ânció l' Interior e .Justiga, ,EdLlC�ção .

� "-'OGt["!.• Serão convidados: e Saúde. !

>'f"�'-' Jil8'l'ADO
--

,
.

. . :';

-�lIibUuteca r. dei
�

S18. Catarjna I
CURSO DE· EXPANSÃO

'CULTURAL

Florjariópolis" Qui'nta-:reitàj '28: de FevereirG � l:B:' .� t " Q, .. , .. �:�.:;,,'
"

.'
",.";'''"''. -----_.;;;,\-';;:..,.:;..,.'------------....---_.......,;-----....,..--

•• I� .. ,

,. .�"
.. �
•

i '

�,'�� �'>'. ..

.. ." ".

"'_'.'
> .. :�. .: }ii!l_."I...i;"',':r.n:.:":!.:<.:,,�"j�?\;\l,,: :,'�",�'. ' ,,' .,�I,:.,"i'., ',,;.:

BIi :·re_..igerâtl.,res iI,,·,·:t.do pre�o.,�;:·•

", t •

• .' y.

\

se 'illl_p(ie·. pe,la .

,.,

, DIas'

\

'-/
' l
I

.

Aó <í!�ar ,um refrigerador" não
·é .@ tamanhe, nem 'a barateza q\le devem
i�lfluiJ:\1lla -sua escolha. O que se impõe
ie obter 'liJualidade! E é justamente
IQUAúllD�DR AlLTA QUALIDADE, o que lhe
�(Jre!"eee 'White Stàr. A Cia. Distribuidora
iC-eraJ ;BrasmotOl' responde pela alta
',qualidade «lo refrigerador White Star

-que :;a-tende >li todos os problemas:
�dom1éstioos:: t1al'nanho compacto para
.(}Ct�I)aa.::_,.nlenor 'espaço ; capaoidâlle .'

fintema s'1ifi.cie�te tJljLra armazenar catnes,
tlJ:-uías" legumes, leite - em quantidade
�ara."(),.('m!sumo de uma família padrão,
,dUl'ftnhe ,mna semana. Funcionamento
-ecouõmice, silencioso, impecável.
'Whne:�táJ- :tem ;garantia .de 5anos.

J\pesar disso, .dispensa visitas
€1� :1éel�i.cos. Procure vê-lo hoje no

.

.: (�ont;-e.ssi{i)lil.árilJ .mais"próximo,... .'.�
.

.'

. �
,

- I

<O

. /.,<: WH'ITE StAR
oferece mois qualidade I

I

.,...., �..
(

/

;12 .pONTOS' DE CONfiANÇA

'\
.

I. Gabinete i'nteiriço, aca
bado com tinto sintáti
ca, bronco, resistente.

2.\ Vedação rigoroso eon-
tra o umidade. '

7•. Prat�leifas: de: GQ:< z�
,

cada, hrifhonk
a. Evapo,odof de; eq;� ,�- .

Xíd9-vet
.

/

, .

" :�

9. J)o�ta da tl'{�.ute "

alumíniO:.•
3. Isolação com lá minerar, •

à ercvo de, umid.ode e

apodrecimento. '

.

r

4. AGci;b�ment� in:terno es-

maltado, a fogo.
.

.

, .

"
'

..', .:', .

;'�<f)�'B�.
l\�a.mofo.r

, •.��oo�., ....�
"

6.- COmp"9SS0r silencioso
- o famoso,.J�Rr;>lIátorl/.

. 10. Fôrmas ';iam�. "

gêlo CCrII" Q%tl'"� '.
"

11. M�cf�l'a i!q!a�6P��
ferial plürlk('t- "'"«...�Ir.

12. fab�lemf� �C{;�.
tor-P�-���
çãO' de !lV\!tléiZ"�/

.'

\ '

",
.

5. Lâmpada ·embutida.

-I .'
'.

I
,

. � .

. ,� ....

"
'

I:: .' ;:'. _ .'.

'.. ,:Em1e}cpos;çõo no ConCém�;\':' .... < •• _,

, OLlVEI'RA & FILHO LIDA•• Rua Co":' .�� as·. fIo�pC;1i5�') '.�."
" "r-'��... .

, .{
,

.....' \ I'

;.
-

� 1,

;' • I' '''I

..
'

\,
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Florianópolis, QUint$'-feira,·28 de Fevereiro de 1952
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o Perú : vencedor dn 'Cam
pelt-oaln de Bex

LIMA. '25 m:p.) _ o pluma _ Luis Corrales; pe
Perú conquistou o Campeo- ruano.

nato Latino-Americano de Os encontros da ultima
'Box, com 38 combates .ga- roda'da do' campeonato, fo
nhos e 7 perdidos. A Argen- ram, certamente, os màís
tina teve 25 ganho,; e 15 intel;essantes da. competi
perdidos. O Chile ganhou 113 .Çã0. Das nove. lutas. tres in
(' perdeu 22 encontros. O cluíram pugilistas' brasílei
Brasil venceu 13 lutas e 1'OS;,

'perdeu 17. O Uruguai ven- O primeiro' encontro, foi
"ceu 11 e perdeu 19: do brasileiro' .Jaime, Rodri-

O Perú conquistou os ti- guez, peso galo, contra o ar-

tulos de campeões de pesos gentino Rómulo Pares. O " ,I ?�__-

mosca. galo, pluma, "wel- combate foi muito rapido : o A A A Barr;ga Verde faz
' c:....:=:,.. �

ter", leve, "�ve1tel''' médio, brasileiro revelou mais tér-

'o,m, 3P·ê'lO' -ans CI',Uhp� d' a" Capital�. _, -=-
............
4

� 'aQ_'-,� �,_�_=_�,'meio médio e pesado. A Al'- nica no primeiro "l'ound",
_

_,;;;::;""" "'_gentina fez capeõefl de pe- colocando seu adversário
'1

.'

1 d'f' ld 1 - "'-'5 \ins de
. .IaJ.. , oum

- - '

'flOS eve e meJO eve e pesa- em 1 ICU ace; mas, o ,ll'- '_ n se ""_ dA OQ a...
:1 "t'

,�,

Jr.'
-.,' 'H ." �

-

"t·
.

b
" Ao que se, sabe-, á AssO:'1 ta 'C"a+arina.· -'mais uma eie- :::;. ....- T'4S

do bulido -'."rá cOI'" ;--no, esve II LImo exaquo gen' aro reagm
.

em, e ven- - � I ge d II�"
f':om o ,Perú. ,eendo os segundo e tercei- ciação Atlética Barriga Ver- gante e fidalga modalidacle -- \ivre, on

antO de on e , 'f'fif""
•

" .ri " f à' de, entidade }). ioneira da' e.s- de' desl)ortos. Ao que pare- aprazive\ re<:
'l COm,1'0 l'onn'ls, ez pen e1' pa-

"0'145 energii$.
� (;.,.:,\ e &!§TadávelO �rasil conqui<,tou' o 1'a;) seu lado :;t decisão da grima em nosso Estado, ten- ce a AABV colocou a- sua

\h ero l_ ti r

eampe'onato "exaquo" com a luta. do tomadO' a iniciati-va de sala 'd'armas à disposição ' \stO de
5

p()5Sonte "'0
o .

MArg�ntina e o Perú, Outro encontro em que promover a cria,çãbcdá,' Fe- dos clubes convidados que "'� ,o oUl(í\io e um

M50Os-camp-eões, após a ulti- lutou tambem um brasileiro deração Catarinense' de Es- queiram preparár elementos
'

OMma, rodada, 'foram os se- foi o quarto: mediram for- g'rimu_. lançou um" apelo a. seus. JS!,uintes: galo - German ças o uruguaio Mario Saúe- todos oS clubes e associa-· Consta-nos que vários ti S f,Effio, Peruano; leve _ 1'0 Valter e o brasileiro ções desportivas da Capi- clubes jii hipote,�aram soli-. .

I f A
• "O

Nestor Sahino. argentino; PRulo de Jestls.·Os dOls pu- tal, ou as que não sendo dariedade a iniciativa do
� II:..

• ",;." U p.:, . d" B' ,7 d d � ,-- 1)e .....- 'a, .cO:; n•• :
·'welters" - Pedro Garcia, gilist.as combateram com propnamente esportlvas:, arrlga yer e e' que, en-

l'-,eruano; médio -- Maruro ,violencia. O encontro foi mantem, entre suas ativ�da-. tr� de poucos dia�, po,r., eS-j
Mina. peruano, lJesddos - ,muito igual e Sapergo ven- des, os desportos, para que 8as entidades, sel'a- fundada
«ex aequo", �smeraldo Ca- ceu pOl' pequena m�rgem se' congregassem, cooperan-, 'a Federação Catarinense (Ie
mões,

.

peruano,- Victor Sa- de pontos. ..

do, assim, para dar a San- �sg:t'-Íma. -

tor, al'g�ntino, Luis S08a'· O último enGQnti'O em quJ"
,

._. .

ul'ugtÍajo;' meio �leve _ Os- ,tomou parte um, bra�ileiro 9\.1, ""-,,c-t' D'
,. .'

ear Per�z, argentino; méio ;foi o oitàvo, em qU(l o,bra",i� t, _l, ,8S . I V e"r�as-oesado - J�ucio Grottone,: ·leiro Francisco de Assis, ,
, .:.'\ ,' ... " " ,:

:�at����i:nro;�:uun��t:��� ���oK�e�d;�í!O�e��:�o:a��� De Vadivia; Chile, i��

IgàUChO,'
:�iâ trat'�nd� do (

R.EP'R''ESEI'�A',I,'TE
_

i
-,- German Effio, peruano; 'meraido Campos.

' formam que é grande o in- seu ingresso no �angú, do Iterêsse dos aficionados pe- Sio. ,

--.----" .. o _. �,_ lo Campeonato Sul-Ameri- I Em reumao realizada t
c·ano de Remo, a efetuar-se: na séde do Fluminense, a

. _

{ !
A,.,S ".0'1,1"V"I·d'ad',.es d'O' domingo com a participação' Comissão' de' Fina�ças da I'" FIRMA PAULISTA I

das l"epresentaçóes do 'Bra- Segunda Taça Rio decidiu L, .., '; ;-' I i
'-B' ,. t' sil, AJ;gentina" Chile, per\í fi.]i:ar em CX,$ 200;000,00' aI. Fabricante de A,lmofadas para carros (tipo no� !
.,

'arri...ra ,- verde e ·Uru.!ruaVO C-ongTessô S_ul tàxa' de�:éada cl�b� vísitan.:-i-l-ddud'e)'-
procnra-"'CQlU urg�,ociá -'representante" I para"

/
_ AmerIcano: de Remo,. o sc- te po: Jogo. F�l Igualmen-" este Estad'O, de prefer��cia' que tenha viajantes pa-

"
f gundo, �era luga,r hOJe. O,te estIpulada em._ .... :, .. : .

ra o interior. Cartas com detalhes e refa:encias paraGINASIO: -:-- Vê-se, que dades de esporte que serão certame constara de 7 pa- Cr$ 40.000,00 a lmpoli:ancla .

o S-' P 1 -l,diã a (iia Crescem' as óbras I disputadàs na SOGIPA �m reos, send..o que 110 páreo de para despesas de estada nos
a CaIxa. Postal n 1144 _ ao au Q.

I<lq gh,ásÍo desportivo ó.c P. Alegre pelos atletas do ollt-rÍggers a 4 remos)�om .iogo� preliminares e mais-- I,Ba.-rriga Verde que será se Barriga ,Verde. As mesmas patr.ão, o noss9,l?aíg:�i'á re- Cr$ 20.000,00 para os jogos .:------.---------...:.;__;_--------

;ontinuar ;omo. vai 's.em. so-jmodaúüades . se:ão '�iaputa- preselltaJió--pela forte guar- finais. As . representações
.l rer soluça0 de contmUlda- das em Florlanopohs quau- nição ·barriga-Vel'de.(,I.·,fO'rma-· nacionais l'ecebcl'ão metade
<de; o primeiro da Capital IdO

I1a inauguração da aber- da por Décio Couto ,.pah'ão; das cotas mencionadas.
catal'inense. O ginásio em tuta. d� ginásio vierem aqui ,Hamilton, Cordeil'op voga; I '_ pil·no renovou, contra-
-apreçp comportará a sede os Soglpanos. "Walmor Vilela' so�a voga' ,I to eom (j 'Botafogo por mais'Social ,do <t{uhe com salão I

.

-

. " ,Mano�l Cordei�'õ, sota prô� 'I uma temporada. ,0 at�cant€
.

'J"eservado; �o campo para TENIS. - !'-O passaI pOI e Sadl Bel'ber, pro�. I gaucho percebera 7 ntll cru-
, basquete,

.

vaIei e ginástica, Lages a embalxada d� �. A. I __:_ Genuíno extteai'l'i no 1 zeiros mensais e mais uma

,u�ma: ampla s�la d'�rmas, R y., Pl'et,e�dem os dlngen� .

Flamengo' enfrertando o

I' g�ran,tia _rplnima de q�l�tro,�uncha dupla\de bola0 e tes COnC€ltarem e marca- Botafogo, a 5 de{'mal'ço. mIl cruzelros em pl'emlOS.

.'f�ltu�é�mente um pal�o, Tem rem. o encontro que de�erá - 27 d� abril fo 4 de �ail?, - Terão. hl.ício hoje, en

capaCIdade na galena para realIzar-se nesta CapItal, foram as datas escolhH1.'ls I cerral1 do dommgo, os Cam
H!lSeentas pessoas rec.intos em disputa da "OOPA CEL. para a' disputa' cia Taç-a "Rio, peonatos Brasileíl'os de Na-

.

l'€servados para: assocl�dos

j
MARINHO': e que,

segundO'1Bl'anco>r,
eTrtre,"1aR seleções; taé,ão, Saltos Ornamentais

',e d,'uze.
ntas

ca,deI.ras,' c�.tIvas. consta, l:ealiz�l:�se-á na .d�: bràsi.lf'j!� ..
e, di��uaia deJe_POlo__A.qP.f!tiº_O,.,�t-e!,.J!;Iºc-;p,º:t:_. ESGRIMA � BOLA'O - ta d� amversano da PolICIa futebol. . !, f local a CIdade de Belo ROi"]- ,

;_OLEI - BASQUETE: - Militar, data do primeiro _ HUgllins,,-o, ,"c-enter" '! �wnte, na: pi-scina d'o Minas
:<S&O essas as quatro modali- �ogo dessa COPA. do' Internacio}lal, .

campeão �Tenis Clube. .

. .;.t,_.__-=.;:.",----------------.-'-----
i.

'.
... - ... .... .. - .. ":" .. - ...... - -----.-..-- - .._:·-._-�·_.._-.._·.....".._w..__-.....·.-...-_....-_-_-&..•__.__-..·..,_·•••- ...-..-_-_-....-.-,.-.-_.&.,.".._.�....__......,..,..��.__.--....,.��._,.-.r...•�.....� ••�.� :w__ - �-- -
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A prexím« realiza- Os. jogos entre Vasco e Organização da Embaixa-
cão da FAC Corins'ians,'

<>;

do" .Barriga Verde
Desde 1926, Vasco e Co- ,Vasco 2 - S. Paulo. Segundo dados colhidos ,.sim inibido de presidir 'a

Continuam os -men tores Os certames em apreço rlntians se defrontam ern l . 1930 - Coríntians 3 x nos campos do Barriga ':er- 'embaixada, Não sabemos
da Federação Atlética Cata- serão i�augurados depois de .partidas interestaduais. Foi IVas�o 2 --:- Ri�. . "

de, a embaixada que VlU en-· ainda em quem recairá I o

rinense trabalhando com- -amanhã, na magestosa qua- a 'pul'ti-r daquele ano 'que OS 1· 19,30 '---:" Oorlntíans 4 .x .rrental' a' SOGIPA, em Por- convite,' visto que 'a escolha
muito afinco para realizar ,(b'a "Santa J'jatarina", per- cotejos entre cruzrnaltínos e [Vasco 2 - S. Paulo.

.

to Alegre, ainda não .está é de indicação do Preaiden
com o maior êxito os Cam- te�,cente à e�tidade "ecléti- �vi,:ne'gl'os .bande!rantes I 1933 --:- 'Corintlans 3 x completamente . constituída, te que solicitou ao Super i-
Ileonatos Regionais de Bas- ca, .e�_peranfo�s� que uma, lem"se sucedido ate o pl'e-Ivasco 2 - S, Paulo.

.

por não ter chegado ainda à tendente do setor dos Des-'
q uetebol Masculino, e Juve- multidão de aficionados dos, sente instante, destacando- 1933 _ Vasco 1 x Corin- aprovação dapresidencia do portos Terrestres a indica
rul e de Voleibol Masculino, esportes da cesta e da rede. se os primeiros com os quê .tians O - Rio. clubaencamlnhado pelo se- jção de tres nome�,p�r3:.9-ue,'Feminino é Juvenil, com o lote todas as suasdependen." possuem maior numero de!· 19M _ Vasco 5 x Corín- tor dos Desportos· TFrI'cs-:em reunião da Diretoria,
concurso dos clubes Cara- das. ,_.. vitór-ias. "

í
tians O _ Rio,

.

tres o nome de todos 03 êl- 'fosse escolhido e, depois.
vana do Ar, Associação A- De fato; o Vasco mantem' . 1935 ;__ Empate O x O - tlétas. convidado o Presidente des-
tlética -Barriga Verde, Clu� Florianopolitano: Assista esta supremacia .nos seus S" Paulo.
be Doze de Agosto, Lira aos sensacionais cotejos de encontros realizados frente I 1935 _, Empate 1 x 1 -

"I'enís Clube, 'Ubiratan e .�olei e basquete, promovi- aos "moaquéteíros" paul is- S. Paulo.
Taubaté. dos pela F. A. C. tas. Nada menos do que on- 1935 _ Corintians :i-x

ze vitórias contra nove é a Vasco 3 - Rio.
diferença que mantem o" 1939 _ Vasco\2 x Corín
Vasco sobre o Corirstlans.] tians 1 - S. 'Paulo.
SJm�nte tres empates foram 1940 - Vasco 3 x Corin-
registrados ..

'

'_ .tians 2 _ Rio.
Eis a relação dos jogos' ,: �,1940 - Vasco 2 x Corín

nas pelejas Vasco x Ctrrin-" tians 1 _ S. Paulo.
tians desde 1926: 1940 _' CorintIans 4 x
,

1926 - Vasco 2 x Corin- Vasco 1 - Rio.
tians i - Rio. 194.3 � Vasco 3 x Corin-

1926 - Empate 1 x 1 _ tians 2 -'- S. Paulo.
S. Paulo. 1944, - Vasco 3 x Corin-I1928 _ Vasco 2 x Corin- tians O _ Rio.
tians i: _' S. Paulo.

T
1950 - Coríntians 2 x I1928 - Vasco 5 x Corín- .... asco 1 -- S. Paulo.

tíans O _ Rio. : 1951, - Corintians 4 x __...;:';'-:�.:-'o,:::;:::.!:'1929 - Vasco 4 x Co,rin-I' Vàsc;:o 3 - Rio. . ; . -,

-

-
- '" --

.

.. ,.:-_-::;-:I-.I :.tians 3 ..:.,... Rio. ., lH52 - Cor-in tian s 2 x :
"'-;'-:;--

1929 � Coríntians 4 x Vnseo n - Rio. 1.::".........

Pelo .que consta, a 'presi
derreia dessa embaixada se

rá confiada a outro, uma
vez que o presidente do clu
be vai para competir no ter
neío de esgrima ficando HS�

sa embaixada, a maior em

baixada de clube já saída
desta Capital para fora do
Estado,"Põis' fará";"seIS COM

petições diferentes, isto é:
florete; .espada, sabre,' vo
Iei, bolão e basquete.

. 'Distribuidores
c':'RAMOS S)'A

Comércio - Tr8nsport�
Rua Joio Pinto, 9 F'pulis" ./

. ,'" . <!!''\'':'''-,.

.�.

MAGROS ·E FRACOS
,

. V A·� A?Q ' •.",q;,:t- '

.

E lntii-;i'4ú nQs"C�SOS de fraqut'
za, palid-ei.';>:rrlagrezá e:fastip, p()rque
em sua fót'mtrlâ;. 'rám-subst�hcias

•
.

'R 3..t,"� 'j,u" "�y>_"1�),�}LlcitáLS comá, vau
,',,' �r'��' � <"",

I' ',a., t.7Heerofosf,a-tos, pepsma. noZ
de colá, etc., de ação pronta e eficaz
nos caSOf$ de· fraquezª, 'e neuraste
ruas, V-anadi.ol é indfcado para ho.

mens, mulheres, crianças; sendo fór
mula cOllhecida pelos lfr-andes mc-

,--,�u.cos-:-e·--está.·-l-iGahcia4é .. .pe�:a.--SallM--
'

Publica.
.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Rua JerónimO' I

Coelho, 14

.'Desped'ida ,.'
FLORIANOPo.LIS

t o Dr. Alcione José Osta, Locomoveis «Lanz�) e .«Wolf»)tendo transferido a sua re-

sidencia desta' capital pgra
o Rio de Janeiro, sem tem�

. ,

po pará se despedir. dos
.' seus amigos' e demais p'es
soas de sua amisade, o faz

T por este meio e oferece seus
-----.... prestimos· na" capital fede

r�l, a rua Mária Amalia,
492, Tijuca.

o ESTA.DO

! / .

·Florianópolis, Quinta-feira, 28 de Fevereiro de 1952

ft Situação dp ,Carvão)
CatarfDensf

O sn. ALENCASTRO GUIMARÃES � Perf'eitamen-
te.

S.E. N.A. C.
� .

,'..t

SERVIÇO NACIONAL'DE APRENDIZAGEM
'COMERCIAL'

.

ESCOLA "<'JOÃO DAUDT. D'OLIVEIRA"
• 'Edital de Matrícula

.

Encontram-se abertas as matrículas desta
. Escola,

para o ano letivo de 1952:
. .

.

Os in'tetessados deverão dirigir-se à séde da E8�ola,
sita à rua 'I,'iradentes, 17 - Sob., das 18 às 19,30 horas.
"I . DOCUMENTOS: Certidão de idade. .

. Florienõpclís, 12 de fevereiro, de �95'2_
.

f�dio Ortiga Fedrigo :- Diretor.

i
I.

6 SR. IVO D'AQUINO - Os tuberculosos da-zona

ca.rboníf�ra são enviados para FIorianópolis -ou para Por
to Alegre: mas, quer naquela quer' nesta cidade, 'os sa

natôrios �speciaIizados. estãó super.lotadosvE urgente,
portanto, a cr-iação de um hospital naquela região. O de

Cresciuma sonta COIU um corpo médico de primeira or-

dem; não está, porém, aparelhado para recolher doentes

de tuberculose .. A própria maternidade. Nele existente e
.

que visiteí é magnifica, mas não dispõe ainda de leitos,
e.mbora já completas as demais instãlações.

Doaram ao' Hospital' a sala. de operações e' o apare
lho de Raios X os 81's. Ricardo Jaffet e Euvaldo Lodi,
cujos nomes cito perante o Senado 'porque foram-eles,
particularmente, que forneceram recursos para êsses me-
lhonimeDtos.,

.

,

O SR. GOMES DE OLIVEIRA - Serão esses os que
estão pagando os salários' .de fome'?

.

O SR. IVO D'AQUINO ---: O hospital de. Cresciuma
está .dependendo 'de pequeno auxilio, que não excederá
de trezentos mil cruzeiros, para que amaternidade possa
receber as gestantes, assegurando-lhes beneficios cuja

, evidêrrcia é desnecessário ressaltar.
.

Sr. Presidente, casos como os que citei não podem
deixar de merecer a atenção dos poderes públicos, para
'solução urgente, �le tal jeito angustiante é a situação dós j
mineiros da zona sul-catarinense.·

.

I1;>01' outro lado, os trabalhadores das minas a�ham�se ...... _

inscritos em várias organizações de' previdência. Funcio-
nam, alí, em relação às empresas carboníferas, diversas
seções de. ínstítutos de previdência, como, por .exemplo.:
.Q TAPETe, o IAP,I, e caixas de previdência dos ferroviá:
rios.

.

Assim, por falta de unidade, h*, ,como é evidente,
'certa confusão e que resulta não serem os mãis necesai- :

tádp$, muitas" vezes, atendidos com presteza, porque to-I', dos êsses .institutos e caixas obedecem,. como é natural,
a determinadas normas burocráticas.'

-

Sr. Presidente, meu intuito foi;' mais" uma vez, pedir Ià' atenção das autoridades ,PúbÚcas �aTa uma questão de
""

fato; porque, se em verdade, a medida tomada pelo'Go
verno, para elaboração do Plano do carvão nacional, só
pode ser elogiada, urna vez que. demonstra p alto in te
rêsse de resolver, .sob" um Iargo ângulo problema de tal
monta. por outro. lado há problemas de emergencias que
necessitam de soluções expeditas: Evidentemente, a gne
ve-re-gisÚ"ada >:Ru:ma·.das '6;mpr�sas, a. quar, ,felizÍÍ:1ên.te, ,não .. -",-.-..

------......

--,.....---.-•.-,.......
-

.....-.-.,-""'-.----.c.-....-�--,..�-
se alastrou. representa um protesto. angustioso, \1111 apêlo �� � _

às autoridades, não so em beneficio dos que os ergueram

P�'$
,

'OJcomo no de quantos modestamente laboram para que o
J .'

'C'cal',:à9

. �acion.aL c.o.nc.ona
para, a

��c.
onomia" e a riqueza

,s.naCIOnaIS. Sabem todos que dura1'lte a guerra
I passada,

:r:�o 9�s�ante os preços estabelecidos pelos pot.leres pú-

l/fA
..

bhcos; quer os prqdutores,. quer os traJ?alhaa.ores de mi�

.*nas,' deram todo o �:u eSf?rço pa_:a qu.e o.
s transportes

I
- OURAl'lTE TODO DIA

dependentes ao carvao naCIOnal nao S.'of.l'essem e.
m solu- / "'- nos,I/JlTli="JOIi:.ção de continuIdade., . .

.

� < I " "I-tI<L J
_O SR. ALENCASTIW GUIMARÃES - fiermite V·I '

ft' ',1t"
fi

'

Exa. um aparte? (Assentimenfo do orador) -"Em dado � ,-

momento, o carvão nacional sustentou 90%,' dos nossos I,
�

�

transportes. ' /
'

'1 .:;; :'».,.. � .

.

!
-

-<,'

�
;;s.. � �-. O SR. IVO D'AQUINO .:_ O' testemunho de V. Exa. ",'

que, na época, e1'a o·Diretor da Central do Bra�il, tem I
o valor' 'de quem de perto pôde apreciar o .valor .de lIma' I
indústria que, em instante de crise internaci�nal, pode
rá ser bâ,sica para _a

. existência econômica da' própria na

ção.
si:. Presidente, essas palavras que deseja dirigir ao I

Senado,
. �.or."mUl�n:-t? ,um apê,l.o para q�e �,situ�ção ,dos I

prod11tores, f( mmell:JJS, catarmenses nao fIque! à mercê
.

do ac;:ú3Q, ou,.'de um destino que lhes será maléfico, e que,
com dúvida/ terá influência quanto à segurançá e à' eco
nom.ia dg'pú", {Muiti) bem; muito· bem. Palmas.),·

.

(Conclusão)

'- .Rio de J••eiJ'u
,
..rio

bem. dei.adido.,�o.r

ARLINDO AUGUSTO AJ ..V.
\ . advocU.>

.

,

A.•• Rio Br••co, 128 � Sal•• 1101/.
.

'relf. la-8iG - 11-8001.

/P�GUIÇA E FRAQUEZA
VANADIOL

�IOÇAS DESANIM.AOASI

..
HOMENS SEM ENERGIA.

as fôrças para o trabalho.

VANADIOL

...Não é s';la culpa!
É a fraqueza que o deixa cansado, palido,

co�moleza nó corpo e olhos sem brilho.

A fraqueza atrasa a vida porque rD1!b.

.anmenta os .glóhulos sanguíneos e VITALIZA o sangue en

fraquecído, É de gosto delicioso e pode ser usado em todsc

as idade.

---------,._.

PARTICIPACÃO
Henrique Stodi;ck

.e
Senhora

partici.pam naos pare11�
. t()S e amigos o nasci
mento ele spu filho :Pau
lo Ricardo, GCO:l'rido. no
dia 22 do corrente:

I

I

I
I

COURA caspa,

·OU.EOA DOS CA·

BELOS E DEMAIS

AFECCOES DO
COURO CADELUnO.

L;'(�í·on;t ..�p.· Piano
,Para.prineipiante&,' à' ru�

/ Uruguai nO 4,7.

Dr. Ouerreiro dà
Fonseca

, AUS�NTE DURANTE o
.M-eS DE FEVEREIRO.

.

I

7

'Aluga-se
Aluga-se uma casa na Ru;�

Tiradentes n? ()q." r-

. 'I'ratar ·it· Rua Almirante
atvím, 36".'

F t3QU�ZU
.

em gera I

Vlnbo Creos,otad 11.ALUGA�SE
.

. ..' '. .' (Silveira) .

Aluga-se uma casa bem

I
.

.
.

.

."

confortável, ; à
.
Alameda y�A M.18CllLAN. lA �.bn

Adl'llfo Konder nO 6.' buidol'A ,!lo, R�cUo. R..C.L
.

Trat�r ao lado n? 2. nQ'1 "'ictor� V�)yul"lI i' Í)taeoa
armazém.' .

&'0& Cf)...lhllir�· Jlaú...
.. ,j

A Nos'8ftInvasão'da
'. fronteira

passagem fácjl- ao norte, a- do Oeste são obrigados 'a
'berta pela neutralidade sui- trabalhar com a enxada,'.
cida dos belgas ...

',' I sem se distanciarem demais
. Por quê não surgem -des- de suas armas. 'Eles são a-

tacamentos militares' l1aque-1 gricultores que lutam para
la região? Ond� está a tro-, fecundar a terra e soldados
pa federal, cuja obrigação é que montam guarda à inte
também zelar pela integri- gridade do. território, sem

dade das nossas :fronteiras? comunicações e sem' recur-

Na ausencia dela" poderia sos. São homens que, na de-
o Estado lá instalar um des- f'esa de seus direitos, só po
tacamento de sua Fôrça Pó- I dem confiar. em si -mesmos,
licial. Possui a Fôrça Públi- porque se sentem ao desam- .

ca um.rnagn ífico serviço de paro de tudo ...

radiocomunicação," orienta-' Vítimas da apaita dos ou
do pelo dinâmico Ten. "Pa- tros, êles se habituaram a

ch$co, assessorado por' Um rasgar estradas, 'a construir
ótimo quadro de sargentos escolas, a defender os direi
especializados.. -, que inestí- tos em perigo, a guardar o

.máveis serviços têm presta- patrímonio nacional e a exi-
do ao Estado. gir justiça.
Por quê não installar um Cabe aos' Poderes, Públi-

posto avançado, dotando-o cos dar apôio que tanta vi
dêsse recurso, na vigiÍancia

I
rilidade e energia merecem,

de nossas terra-s ,? . e que serão 'retribuidos a

A continuar essa situação ti c��to por úrn, por aquela re

de abandono, outros males
I grao. que sera, em pouco, o

irão surgir. Os moradores' celeiro do Estado.
.

Compre peito me-',
nOf preço da ..cida
.de· o seu refrigera ..

d�r NORGE, mo

dêlo 1951, com" ga-
rantia real ae

:; -a'!os.

Osny Gama & eia
Caixa.postal, 239-
Telefone, 1601

Em ótimas c'ondiçÕes dj:l Iunciop.amentQ. Ven
demos para pronta entrega, de 15-20-34-44-50-60-65-
75-90-100-120-170-210-250 e 300 Cavalos; - Kurt
Weil & Cia. Ltdi. - \rol. da Pátria, '1583 ::"'-. Pôrto

Magnésia 'Bisurada'

1,-;-"":",,,311,.
i·--��r::=:""'*"--'-�·"'w,,

�".,. -r...·A..'.'·%....
'

..... rÜdQGDte.• di.tl'l��ldor•• da••fa'm.da."aó.; ,.

. '1171 !aaga.. -DISTINTA·.· ..
· RIVE1';� Po••ue .na p.a'

" ,:.
'. ae ."t:b"eDto de aGs.miral" ..lIGada• .' ....1••
_lU'. bal.to.� al90d�••• "ma.!n. • 891ameDto.· I"-f ._. -.

- par. _.If�I.t•••. qul'J ..cebe ",dlM�Qm.Dt. dca.

'1,...
,

_.tlll"�".$:j.14b!l'!ClUI!I; � Cn�1lli -j, OAPltAL- ilham•. c '-l!U�Iii\lOalÓ '.O� Rum;. Oo...al••t" do ist••hll DO ••ntido «o.lhe 'ia:a...mj.m�
,

f wll't'\'õ{j!< .. ','h� 7bll IIIt"'tU"II!'4'í." llIuá. cromp�v:tilf MAT.RJZ '.��. rh,.I••6PD�:-I.:�}F�"UUS _Dl! ,B!um.n�u ."'1 �Q1alli. '"
;"

�_""lM�I�������PAMj.§r;awMk���;�q'**�:"·'r),*lill'���J<4i _'�,�'��, , '
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a Londres IQ_ Acontecimento do' Dia
1

sr. Antony �den Viagem de recreio foi o que ofereceu o «Carl Heepcke»,,

LISBOA, 27 (U.P.) - O

Ilistas
no aeroporto que es- <� ,

Secretário do' Exterior da tava certo de que os resul- aos convjd'ad�os da firma proprietâria, .ante- tOlem.Grã-Bretanha, Antony Eden tados da Conferencia do ' -

partiu hoje de manhã; via

ITratado
do Atlantico Norte

aérea, de regresso á Lon- serão decisivos para a paz N�o há dúvida que a via- mais e mais admirada por A PARTIDA tão, o ambiente festivo, a-,

dres. Eden disse aos jorna- mundial. "
: geM de experiência do "Carl 'quantos aquiesceram ao Marcada para as 8,30 ho-

i ristocrático, com as esplên-.
-- _- _ -_ -

_ _._••-.-.--,.,...- _ .,..-W"J"wI Hoepcke", após des�er os convite da Cia. N. N. Hoep- ras, só foi possivel ao Co-
.

didas musicas do Jazz de
estaleiros da Arataca, cons- cke, para esse esplêndido e mandante 'Schneider zarpar Nabor e seu Conjunto de:
tituiu magnifica oportuni- reconfortante passeio. às 9,20,

\

por razões que à:Ritmo, com Luiz Sabino ao

dade para 'que a Ilha de Essa confortavel nave, já reportagem não foram reve- 'piano .

.Santa Catarina; cortada de com grandes serviços pres- ladas. I E, enquanto o "CarIl Hoe
enseadas, encrustada de tados à Santa Catarina e ao Tão logo terminadas as [pcke" vencia o trajeto, pró
baias, com suas pequenas Brasil, como meio de trans-jmanobras de "desatraca- ' ximo àf.erra, o que contri

<,

'.

I
ilhas próximas, oferecendo porte de pasaageiros' e de ção", o "Carl Hoepcke", I buiu para maior

I encanta-

..... _. �.__ ' .. .... _ os maissencantadores e pi_lpreciosa carga, o "Carl Hoe- qual navio transformado mento da viagem, eram ser-·

Ploríanépolis, Qujnt�-fejra, 28 de Fevereiro de 1952 torescos: paÍloramas. fosse, pcke", agora remodelado, em gigante iate-de-passeio, vidas; nos salões, refres;os
conforme ante-ontem infor- rumou a barra sul, levando

I'
às exmas. famílias e aúto-,

mamos, detalhadamente, fez nêsse percurso pouco mais ridades. ,,'
todo o percurso, de contor- de hora e meia. Da casa-de- PARADA, EM RATONES
no à Ilha, em 6 horas e comando, dos tombadilhos, Ás 15 horas, o "Carl Hoe
meia, exatamente, desenvol- dos convêses, super-lotados pke" fundeou, já à baia
vendo a velocidade de '10 de autoridades, senhoras e- norte, frente aos Ratones"
milhas horárias, navegando senhoritas, todos aprecia- para que fôsse servida su- .

N;I, ,ter� l-f�l·ra g-"rdl, OS·' prsAtl·tOS· .
aOI"maram O

a uns 300' metros da costa, vam, nos seus mínimos deta- culenta feijoada, com que a

\I ii (j � ti o que constituiu razão para lhes, o panorama que. aos C. N. N. H. homenageava.

POVO qoe 05- aplaf!d,'u até as prlmel-ras b' i\ra. da melhor aproveitamento des-, poucos, se iam transforman- aos que participavam da-
• . U, ,

'h (9 (j se notaveJ passeio, 'de re- do em verdadeira festa

pa-.,
quela viagem de experien .. -

quart f "Ir
.

d C'·Dza R olt d'o do· creio, a quantos desejassem ra os olhos.
.

cia.
.

,

a· e a e ,..! es a o cone r50 - obsel'val' a olho nú, as es- NOS SALõES Às 16,30 horas, levantou

8raDUd�lrol1, 10-0 Tenentes, � p'ootos. plêndidas maravilhas com 'Alcançada a bana -sul, !ferro novamente, chegando-
{t"" ti U que nos encantam tôdaa 01'- mesmo com"o mal' carnara- ià Rita Maria às 17,15 horas,

Os festejos, dêste ano, a
, menagem ao S1'. Governador la desse pedaço de, terra, da, sereno e sem vagalhões, I após haver contornado, sem.

S. M. o Rei Morno- l° e Uni- ram a alma dos festejos

<�
Irineu Bornhausen e dedi- isolado no oceano. o navio entrou em jôgo, de' anormalidade, a Ilha de

co, afirmam-no os foliões, Momo, como sempre. Os tra- cado à Fábrica de Papel Durante todo o trajeto, o prôa à pôpa, obrigando às. Santa Catarina, o que cons

ficaram muito àquem da balhos dos "Granadeiros da Itajaí, foi, na voz do povo, Comandante Schneider, bem muitas senhoras e senhori- i tituiu a prova de fogo das.
expectativa. Não. estiveram' Ilha" e dos "Tenentes d '0 que melhor-lhe pareceu. como o Imediato Adernar tas a se recolherem aos con- 'novas máquinas, - d'ois mo-,

à altura, em relação a 1951.. Diabo", dignos do' mais Já às primeiras horas de Nunes Pires, dois marinhei- fortáveis salões, sendo, en- (Contínúa na ga pág.)
Não se pode, sem um exame francos encomios e dos mais quarta-feira de cinzas, ter- 1'OS "gentlemen" acompa-

........-J'..._.·.-....·_w....·.�"V"�·,.,..............• ........• .....· ....w-..-.......

acurado, que demandaria leais aplausos. Os qti"e dê- minou o desfile, que, cons- nhando a carta, colocaram
tempo, chegar à razâo dês- Ies pacticiparam, traba- tituin, não há duvida, a al- os passageiros ao par de
se 'pouco ínterêsse do n08- lhando mêses a fio, diurna e ma dêste Carnaval que pas- tôdas as minucias dá via-
so povo, que, excepcional- noturnamente, são, sem dú- sou. gem, ora informando o exá-
'mente, não vibrou, mesmo vida, merecedores do aca- CONCURSO to local por onde navegava
com 'a apresentação dos tamento e da gratidão do À última hora - segundo o navio, ora esclarecendo
préstitos carnavalescos. povo que, mercê desses fo- . apuramos, pois que não ha- dúvidas. suscitàdas

•

quanto',

Nas ruas, os blocos fi �s liões, ainda teve um Car- via sido convencionado pelo à navegação, ora entreten
cordões, à exceção de "AI naval. Sem êsses préstitos, sr. Prefeito Municipal a do-os ,com fatos tão próprios
VEM A MARINHA" e "OS digamo-lo francamente, F'lo- constituição de uma Comis- do oficio de abnegados ofi
BORORóS", que ainda de- rianópolís poderia riscar da são para selecionar os me- dais da marinha mercante"
ram as caras, apezar dos folhinha, os dias dedicados lhores carros --- fôram es- nos mares do sul do Brasil.
pezáres, não houve, própr-ia- a Momo ... É que 'face à au- colhidos os 51'S. Acary Mar- Essa cativante hospitalída
mente, carnaval. Muita gen- sência, quase completa, dos garida, major Jaldyr F., da de, por parte do comandan
te, comprimida no Jardim ranchos e cordões, blocos e Silva, Aurea Leal Moura e te, of'íciais e demais trípu
Oliveira Belo e em ambos foi iões fantasiados isolada-Imais dois engenheiros, pa- lantes do confortável "Carl
os lados da Praça 15 e fren- mente, o Carnaval de rua, Ira darem a "sua opinião" Hoepcke", nêsse verdadeiro
te à Catedral aguardando; sem o concurso dessas so- sôbre o préstito. , cruzeiro, constituiu a es

apenas, a passeata dos prés- cíedades, seria nulo , sem E, o resultado conhecido, plêndida nota de todo o

titos, que conseguiram ar- nota que o registasse.
'

foi o {eguinte: percurso, mesmo pprque,
rancar palmas e lieanirpar. O povo viveu, na terça- S. C. GRANADEIROS 'DA geralmente, já pelas cir
'Foi, porém, um' Carnaval feira gorda, por isso, horas ILHA - Alegoria e conjun- cunstancias oriundas do
frio. Dir-se-ia que os nossos de.. verdadeira j�rte, com o to - 10 pontos. própl'io oficio, pa.ra os pas
foliões, não têm mais tanta deslumbra,mento oferecido S. C. TENENTES DO sageiros, em viagem nor

animaçãb ou, talvez, razões 'pelos carros alegól'icos, que DTJ..BO _:_ Mutacão 5 pon- mal, há um paralelo 38 que
ocultas os to.rnassem quase mereceram os aplausos que tos.

• ,

os separa da tripulação ...
apáticos,.em 1952... despertaram. '

ORDEM
Mas, houve a grandiosa e Às 21 horas teve início o Em perfeita ordem tl'ans- r,tY'..................._...............................

empolgante demonstração grande desfile, iniciado pela correu o Carnaval, nesta ca
de trabalho, de ordem, âe S. C. "Tenentes do Diabo", 'pital, não havendo fato dig
disciplina, de interesse ,en- que, em diverso� pontos da no de nota que viésse que-
ji�, para um Carnaval Me- PraÇa 15 - Cia. Telefônica, brar-lhe o fnlgôr. .

lhor. A essa conclusão, le- P,refeitura e Palácio - des�' Foi, por assim dizer, um
vam-nos os originais e mag- pertando aplausos da gran-, verd.adeiro Ca,rnaval sem Confórme estava anun

nificientes carros alegóri- �e massa popular que, des- grandes preocupações para ciado, esteve nesta capital,
cos e de mutação que foram de cêd.o, alí se postara.' a Policia Civil .. _

em visita a pessoas de sua

apresentagos, pelas ,Soci!!'- Dos seus carros; o que
família e a amigos, tendo

dades "Tenentes do Diabo" mais agradou foi Garro 'His- "......�
•.,.._-.........,.....�-�.....,.. regressado ontem, via aérea,

e "Granadeiros da Ilha". tórico "Pau Brasil", de mu-
.

'.
aó Rio de Janeiro, o 'nosso

tação, de autoria de Dav!d Coa'ra O P·roJeto conterrâneo sr. Prof. Lou-
'Nos clubes, Lirª, Tenis, Gevael'd, em colaboracao rival, Câmara, Secretario-

Doze de Agosto, Democrata com Are Manebacke, de ho- de Orcam�ntn Geral do IBGE.

Clube, 15 de Outubro, hlou- menagem ao sr. Governador' ; O ,ilustre-c<mterl'âneo, que
ve mais an.imação do que Il'ineu Bornhausen. A ceno- TOQtJIO,. 27 (U.P.) _

foi o Diretor-geral do De
nas ruas. As danças, anima- grafia foi de Abelardo Parlamentares liberais do partamento Estadual de Es
das, foram até altas 'mad,ru- Elias Sumar, sendo a ele- partido' do primeiro Minis-

tatística neste Estado, foi
. g'adas� quandos os .

foliões tricidade super'visionada tro Ghigeru Yoshida conse-
alvo de carinhosas e expl'es

já, estavam entregues pelo pelos 81'S. Ten. Othoniel Di- guiram fazer que prbjeto-
sivas provas de estima e

cansaço.. niz, Osvaldo Garcia e Oto- lei orçai:nentário do governo
consideração por parte dos'

S. M. '0 Rei Momo, nos mar Hermann. Agradou, passasse pela Casa Baixa do �:�...:�:;_!.:�.;,�!::.an?�.......ambientes fechados, ,teve tambem. o capro alegorico parlamento a despeito de O 8 II- Mmais animados festeJ·os.
'

"Coche Pot" h i' r ra" 10 a- ,em omena- orte oposição reservada pe- e �
,

.
$rem ao sr. Prefeito' Paulo la defesa. Duzentos e tl'in-! chado II 1Nas ruas, não se' fizeram Fontes, de autoria de Mario ta e oito a favor contra 111,'

'

l,e O
apresentar, como em' 51, os J. Dias.

'

significa virtualmente a a- Deverá chegar a esta ca.
blocos "13 de Maio"; "Xa- Ài'l 23,30 hbras, após o provação, pelo legislativo pjtal, dentro de breves dias,
và'ntes", "Pl'oteg'idos" da desfile dos "Tenentes do do orçamento de dois bi- o sr. dr. Brasilio Machado
Princesa", "Escola de S'am- Diabo", os "GranadeirQs da lhões e meio de dolares des-I Neto, Presidente,

em' exerci-"
ba". Apenas, "Os Bororós", Ilha" iniciaram a sua gran- tinada à defesa, inclusive à cio, da Confederação, Na- I
"Unidos do Xapecó" e "Aí diosa,pa'sseata, empolgan�o, ,reoI�ganização do extremo lcionaI do C?mercio... '

,Vem a Marinha", que esti- tambem, <? povo. 'que nao Japao. Segundo processo. A s. g..xcla., que VIsitara
veram na Praça 15, sábado deixou de aplaudi-los, à me-I.parlamentar, o projeto pas-

.

Blumel1au e Joinville, serão
e domingo ultimo. Esses dida. que os carros eram a- ,sará agora à Câmara dos prestadas significativas ho
b:ocos, sem grande anima-' beli:os�, com� profus;;iq de lu- Conselheiros que, entretan- menagells pelas élasses pro
çao, salvaI;am a onça. . .

I �es. .
lVIelap Encantaclo", to, manifestará desagrado dutoras deste Estado, in-

OS PRÉSTITOS ldealIzado por João Dioni- quanto ao projeto e impedi� clusive um grande banque-
.
Os préstitos, de fato, fo- zio da Silva, também de ho rá sua aprovação final. te nesta Capital.

Regressou
.

\
o

o CIRI,AVAL auE' passou

\\
\\

. \

----------

Prol. Lourivel
,CAmara

li
Quando, ontem,' regressei de Canasvieira, onde

f,ui .correr de Momo e pregar a paz aos peixes, eu

contrei a cidade ainda fumegando de discussões sô
bre os desfiles dos préstitos carnavalescos. Os meus

aguerridos "Granadeiros", apesar de vitoriosos, es-·

'tavam decepcionados com os 2xl da comissão. jul
gadora. E apelavam para a voz do povo, na certeza,
de que o vereditô popular lhes' restituiria ,aquele
pontinho que os Diabos surripiaram.

Brusquei acalmá-los. Para o que eles �izeram,
em'prol do nosso Carnaval, aquele fugidio pontinhÜ"
não é nada. Mais uma vez, Granadeiros e Tenentes,
estão 'vitoriosos, porque alcançaram plena e sober
bamente os objetivos des�jados: der-am ao nosso po
vo um Carnaval completo, nas suas exibições ali:ís
ticas. Os esforços de uns e ,outró,':l não podem se1J.
compensados por um julgamento apressado: com�
pensaram-nos os aplauso's do povo. Os que' nos vi- .

sitaram e viram os desfiles, sairam daqui maravi
lhados com os' 'préstitos?e prometem voltar. O povo
está satisfeito e afirma que o Melão encantado foi
espetáculo diferente.

Haverá paga maior?' Que pbderiam desejar os'

que, neste e naquele galpão, fizeram totlos os sacri
ficios possíveis e imaginários, suaram e se esfalfa
ram pelas madrugadas afora, insensiveis aos recla
mos do descaúso e às exigências da saúde?

Que mais poderiam querer aqueles dedicados
granadeiros e tenentes, que lutaram, às vezes, con
tra tudo? Um pontinho a mais? Seria muito pouco,
em cOJIlpensação ao muito que fizeram. O premio
não lhes faltou: a vibração, o entusiasmo, as .pal
mas consagradoras do povo!

Isso sim, isso é tudô! E isso eles tiveram, como-

mereciam!
-

Fizeram uma festa popular,-e, mais que isso, fi
zeram o Carnaval! Sem eles, o Rei Momo, este ano�
teria dado a impressão de que fôra um dos passa
geiros da celebre barca!!!

"

...
,

.

I
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